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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS : ECONÔMICO, ROBUSTO, PRE·
COCE, SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.

Em Baixo, Melhor Conjunto de f amília da Raça Gir na XX. " Exposição Nacional· 953

Aumente a soma de seus lucros utilizando bons reprodutores em seu rebanho. Para
bem comprá-los, prefira-os da raça GYR, marca Eva, da criação do Dr. Evar isto S.
de Paula, cujo processo de seleção e melhoria obedece a um trabalho sistematizado e

continuo de quase meio século.

Detentor de inúmeros campeonatos e outros prêmios em
Exposições Nacionais, E stadoais e Region ais.

5 A ostentação desta marca representa garantia

Vô " pureza racial e distingue animais de altoC poder genético.

DR. EVARISTO s. DE PAULA
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A specto tomado em wn dos retiros de criação, ve ndo-se o sr. Marcos Mach ado Borges, dir eto1'
. âa órgcoiisaçdo, 1t1n vi sita nte e w n mascate.

Encontra-se já devida­
mente organisada, ' uma
nova e importante socie­
dade de comercio e cria­
ção de zebuinos das Raças
Gir, Nelore e Indubrasil,
com séde nesta cidade e
escritórios em São Pau­
lo e Campo Grande, por i-

nieiativa do jovem e ativo
criador e comerciante de
gado, sr. Marcos ' Macha- ·
do Borges, com . fazenda
neste município.

A organização em apre­
ço, "que se denominou
«Zebú do Brasil» vem de­

. senvolvendo uma intensa

atividade, por prepostos
e correspondência, em to­
do o País e, mesmo, em al­
gumas repúblicas do con­
t inente, sendo lisongeiro
constatar que o tem feito
com a melhor resectivida­
de e consonância para os
seus propósitos.

REPRESENTANTE EM S. PAULO : -­
Baronêsa AGNETE ENGELHARD

EM CAMPO GRANDE - M . GR OSSO : ­
. R. D. Aquino, 523 - 1 ~ - E d. S. F elix

DEZ. - 953 3



-Nossa capa S UM
INDIANO Nossa capa - Sumário . . 4

Apres en tamos na capa pr in cipal desta
edi çã o, o extr aordinário reprodutor da Raça
Gir - INDIANO, com 4l/2 anos de idade, fi ­
lho de Triunfo x Indiana , hoje chef ia ndo, em
substituição ao famoso raçador Guilherme, já
falecido, o plantel daquela raça na F azenda
"Santa Tereza " , sit ua da no Município paulis­
ta de Barretos, á margem da rodovia est a- '
dual S. José do Rio Preto - S. Joaquim da
Barra e de propriedade do ca prichoso criador ,
sr. João de Oliveira Guimarães, ali residen­
te.

" "

Chefiando aquele planteI, constituido por
mais de uma cent ena das mais famosas r e­
produtoras registradas do País, INDIANO já
t em mostrado, com o seu segundo ano de pro:
dução, admiráveis qualidades de raçador pre­
ponderante, po is suas perfeitas caracteristi­
cas e sua invejavel conformação são fielmen­
te t_ransmitidas á sua progênie.

Paz na Rural "- Redação . . 5

As vacas mais mansas, mais sadias e
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Domingues .. . . . . . . . . 8

Os anti-bióticos na criação dos "por-
cos - Raul Briquet Junior 10

A cobaia - Eurico Santos 12

A Fazenda «Sa nt a Tereza», no Muni­

cípio de Barretos - Reportagem "14

O Indubrasil - Expoente máximo da
Pecuária Brasileira - dr. Osval-
do Afonso Borges . , . , . . . . 21

«O amarelo do Gir vêio da India»

dr. Alberto Alves Santiago . . 29

'XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX%

A Igreja e a Reforma Agrária - Co-
municado .. .. . . ' 34

Peça-nos .um exemplar d'o

"~ Ze~ú ~o8ras iI"
a maior e mais completa obra escrita

em português sôbre o zebú, de Confor­

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealógico

O imposto de vendas e consigna.ções
e o criador-invernista - dr. Ro­
lando Lemos . . .. . . . . " . . ..

35

43

40

41

India
Penteado

Algumas raças bovinas da
Tradução de Alberto
Cardoso ..

A Exposição Nacional de Animais na
Agua Branca - Cursos rápidos
no DPA de S. Paulo - Noticiário

" I

Pontes indispensaveis no Brasil Cen­
tral - Noticiário . .

100,00CR $

EDITORA:
Seis itens muito importantes - Ensi­

namentos . . .. . ',' . . . . 47

SOCo Rural do Triângulo Mineiro I

III Feeder -Test - Noticiário 48

Caixa, 71 - Rua Manoel Borges, 34,

UBERABA

E xpediente da Revista .. . .

Mês de Dezembro . .'

49 "

50

XXXXXXXXXXyyXXXXXXXXXXIXXiXIXXXXXIXX:

4 ZEBÚ



....

Ano XIV - N." 109

•••
.11.

IIIIII
Sob o patrocínio da «Soe. Rural Triângulo Mineiro»

UBERABA DEZEMBRO 'DE 1953 .... ,

PAZ NA 'RURAL'
Depois de longas e repetidas demarches, os líderes da So­

ciedade Rural do Triângulo Mineiro , dissentidos, ha quasi dois
anos, por motivo do último pleito de renovação da diretoria
e dos conselhos daquela prestigiosa sociedade, chegaram "a um ,
patriotico entendimento, no sentido de dirimir as questões que
os separaram, dissipando as reservas que se faziam, de parte
a parte, as alas em que se dividiram o seu quadro social e as
suas maiores figuras.

Não é fora de proposito dar -a esse congraçamento o epí­
teto de «pat rióti co entendimento», pois é demais sabido que a
Sociedade RuraL do Triângulo Mineiro é uma entidade de ca­
rater nacional, pois, não só congrega elementos do criatório
de gado em todas as regiões brasileiras, não sendo por isso
mesmo, uma instituição apenas regional, como representa o
interesse nacional em um setor da maior significação e vita­
lidade para a economia do Brasil - como a sua Pecuária.

Como «a quelque chose, malheur est bon», a crise que lá
se desencadeou e que separou, por um espaço de tempo .r ela­
tívamente longo, os seus líderes, teve o condão de evidenciar a
vitalidade da sociedade e de mostrar, áqueles que se separa­
ram, como a nossa S. R. T. M. é bem maior, como quando to-
dos estão juntos! .

Durante o tempo da dissenção que agora se conjura, to­
dos puderam ter conhecimento de como os «líderes» compa­
nheiros, de ambas as alas, em todas as regiões, lamentavam
o seu prosseguimento e envídavam esforços pela paz que, aos
quatro dias deste mês, desceu sobre os arraiais da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro.

Assim, 'desde aquele dia, deixaram de existir a «União Ru­
ralista» e «Ala de Reajustamento», para aparecer , mais fo rte,
mais prestigiosa, a S. R. T. M., pois conta com a for ça que lhe
dá. a união de todos os seus grandes líderes .

~.
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Eazen~a In~iana U~a.
CAMPO GRANDE '
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Seleção de reprodutores das R aças N e­
lore .e Guzerá, no quilômetro 31 da 'es -

trada «Rio - Sã:o Paulo» '

D r S T R I T O F E D 'E R 'A L

Informações no Rio de Janeiro :

AVENIDA DOS- TRAPICHEIROS, 29
.Telef on e, 48-31-25 - RIO

Acima - SAX DA INDIA-'
NA, um dos reprodutores
do planteI da Raça Nelore,

pesando 640 quilos.

A "Fazenda
I n dia n a é uma
escola de ' zoo­
tecnia e de

compreensão
do problema
pecuário do .
Brasil. E ', por
isso mesmo, o­
bra de patrio­
tismo. As se­
mentes que tem
espalhado para
regenerar o ga- '
do brasileiro
tornaram fa­
mosa a tradi­
çã o de que go­
za, sobretudo
pela confiança
que inspiram
os seus repro-

dutores.
Senador Dr;

Alvaro Adolpho
dCL Silv eira
Criador no Pa­
rá - 15-11-51.

Peça-nos um exemplar d'o

EDITORA :

, \

,A RA ME -QUE CERCA •.•
("Non nova sede nove") - Não é novidade, mas de

nova forma.

. .. a criação e veda, resistindo à investida da rês,
sem machucá-la. N ão arrebenta, a ço ovalado, extra
resistente "Catleland Wire", regula 40 centavos o

metro.

. . . com balancim do próprio a r a m e, economizando:
mourões , tempo, dinheiro e perdura como cerca de­
finitiva:. Unicos di stribuidores dessa m arca. Só a­
,t endem os con sum id or es . Firma de Fazendeiros para
Fazendeiros . SOCIEDADE COME R CI AL S. PAU­
LO - M . GROSSO - São E mito, 484, sala lI, fone:
33-4053 - Ara çatuoa - O. Cruz, 179 - C. Grande

' ( M . Grosso) - 14 de [ullio, 668.

100,00CR$

Caixa, 71 - Rua Manoel Borges, 34

U BE R A B A

SOCo Rural do Triângulo Mineiro

a maior e mais completa obra escrita

em português sôbre o zebú, de confor­

midade com os padrões estabelecidos

pelo -Registro Genealógico
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Vacas mais mansas, s,..,o
sadias e mais -produtivas

o trato ou penso dos ani-
.m a is é uma pratica tão im­
portante, ou quase tanto
quanto a alimentação. Pois
toda a vez que se procura
experimentar o valor do pen­
so, por exemplo em vacas
leiteiras, verifica-se imedia­
tamente ,sua influencia na
produção de leite : as vacas
não pensadas baixam sua
produção. Caso o criador in­
credulo deseje certificar-se,
por si mesmo, é só promover
uma pequena experiencia

I,GOTA VIG DGMINGUES I
com seu gado, fazendo dois
grupos de vacas (5 a 10 c~­

da um) e submetendo um de­
les ao penso rigoroso, e dei­
xando o 'ou t r o entregue ao
sujo. Dentro de duas sema­
nas, se tiver feito o registro
da lactação de cada vaca,
verificará ter havido uma
«quebr a» na lactação das va­
cas não submetidas ao tra­
to, enquanto as outras mos-

trarão um acréscimo na pro­
dução ou manterão o mesmo
nivel na lactação (se outros
fatores supervenientes não
entrarem em jogo, como ' a
aftosa, por exemplo, ou a
falt a de farelo .. . ) .

VACA SUJA E ' IGUAL A
LEITE SUJO

E' que a escova, a raspa­
deira, a agua e o sabão exer­
cem uma ação benefica so­
bre a fisiologia geral do a­
nimal - refletindo-se sobre

SINITRRID DNIMalPOSTO DE VIGilÂNCIA

19.255
1 .971

15 .163
, 112

529
120

RING-TEST
~~~~ O
Suspeitos 1
Negativos 34
Total 1.751 cabeças.

F qram percorridos 6.700 quilometros.
Criadores atendidos na nossa Séde: 876 cr ia­

dores.

Renda Arrecadada de produtos e material ve­
terinário : Cr$ 17.468,50.

Movimento do Expediente :

Recebidos : 81 oficios e 82 t elegrama s .
ExpMidos : 122 oficios e 424 telegr amas .

No serviço das exposições, o P . V . S . A ., pre­
parou e inscreveu animais para as ex posições de
Uberaba, Goiânia, Barretos, Fra~ca, L a v r as, Juiz
de Fóra, L eopoldina , Curvêlo, Cordeiro, Belo Ho­
r izon t e e Salvador .

Durante o ano de 1953, o P. V. S . A . de Ube­
r aba , con t ou com a eficiencia dos seguin t es fun­
cíon ãrt os: Dr. Geraldo Rós co e - Veteriná rio "J"
chefe 90 P. V. S . A.; Wilter Wolf --:- Pratico Ru­
ral - "E"; João Rodrigues da Costa - Pratico
Rural "E"; Atos Rios - Pratico Rural " D"; José
Lins Calheiros - Vacinador Contratado.

3
38

1675

cabeças de bov í-E xames de brucelose: 1 .751
nos, com o s eg u int e resultado :

Positivos
Suspeitos
Negativos

Relatório das atividades do P ôsto de Vigilân­
ci a Sanit ária Ani mal de Uberaba , durante o ano
de 1953 .

Visitada s 263 propriedades situadas nos se­
guintes municip íos : Uberaba, Ve ríssimo, Campo
F lorid o, Campina Verde, Iturama, Prata, Frutal,
Concei ção das Alag ôas , Conquista , Sacramento, A ­
raxá,- São: Gotardo, Patrocínio, P erdizes, Santa Ju­
liana, Uberlândia , P atos, Carmo do P aranaíba, Rio
P a ranaíba, P aracatú, Nova Ponte, Monte Carme­
lo " 'It~verava" I garapa va ', F ra nca e Ribeirão P reto,
estes qua t ro ú lt im os municipios situados n o
Est a do de S ão P aulo em serviço vacinações ,
comba te a zoonoses, assistência vet erin á r ia , pro­
filaxias da hrucelose, tuberculose, 'pes t e su ína, e
ou t ras zoonoses, a ssistencia clínica , cir urgia e zoo­
t ecnica, s erviços de exposições.

E xportação de an imais vi vo s: 13 .781 cabeças
f ora do :Estado. Dentr o do E stado: 767 ca beç as.

Valor 8.838.820,00 .
Exportação de produtos de orig;m animal :

100.000 quilos no valor de 566.300,00 .
Cert ifica dos f ornecidos ; para em bar que: 520.
Serviço de va cin açã o:

Aft osa
Bru celose
Ráiva
P este suína
CarbuncuIo hem át íco
Carbunculo sintomatico

37 .150
Dóses empregadas :

57.400 dóses de vacinas.

Uberaba, 30 de dezembro de 1953.

WILTER WOLF Prru "E" - Chefe Subs-

tituto. I

8 .ZEBÚ
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11'1{tlJnifica leitei ra qu e tanto é boa proâutora de leit e como de

bezerro s sa dios ,

a atividade das glandulas
(inclusive as glanduas de se­
creção interna, de marcada
influencia sobre a formação
do leite), e consequentemen­
te sobre o apetite, sobre a
saúde e sobre produção. E
ainda sobre a qualidade do
leite. Vaca suja produz lei­
te sujo ...

O estàdo da pele é um es­
pelho da saúde do animaI.­
eis um velho postulado, que
a tradição guardou. A pele
e os pelos limpos são um fa­
torde saúde, do animal, e
uma garantia de higiene do
leite ordenhado.

Os instrumentos para o
penso dos animais são a ras­
padeira, a escova de raiz, a
escova de clinas, a esponja
ou o chumaço para ensaboar
e lavar, e o pano, para enxu­
gar.

Começa-se passando a ras­
padeira. Seguem-se as esco­
vas para terminar a limpeza
da pele e dos pelos, tirando­
lhes a poeira e os pelos ca -

dentes. O sabão e a agua
entram em ação, depois, pa­
ra lavar e tirar o sujo da
lama ou dos excrementos so­
bre os quais o animal se dei­

.t ou.
O. ubre e a cauda devem

merecer particular atenção
no pensar-se uma rês. São
as regiões' de cuj o asseio de­
pende muito a higiene do
leite. Não há leite limpo saí­
do de uf ubere sujo e de uma
vaca de cauda excrementada.

INFLUENCIA SOBRE A
MANSIDÃO

E há mais uma vantagem.
ainda. A escova é um instru­
mento eficiente de ama nsa­
menta dos animais domesti­
cas. Quando, nas exposicõss,
deparo com um animal in-ló­
cil - quase sempre e que
ele nunca viu escova . . .

Passe a trilhadeíra nas
suas vacas, passe a escova ,
lave-as quando sujas. Assim
estará tornando-as mais
mansas, mais sadias, mais
produtivas.

NORTE DO
~

PARANA
LONDRINA

APUCARANA
CORN~L10 PROCÓPIO

Com tradicional rapidez,
conf6rto e cortesia.

DEZ. - 953 9



tões f r a cos, raquíticos, destnutridos; o ga­
nho rápido em pêso; o menor consumo de
alimento para atingir um pêso padrão, um
estado geral mais sadio e vigoroso do ani­
mal; a cura de certas perturbações gas­
tro-intestinais; melhores condições de alei­
tamento nas porcas-mães ;etc., aliadas ao
preço e à pequena quantidade de .a n t ib i ót í­
co exigida, fazem dessas substâncias quase
que ,uma salvadora panacéia da · pecuária
porcina.

O USO PRÁTICO DOS ANTffiIóTICOS

Os antibióticos não são todos iguais.
Uns são mais eficientes do que outros. As­
sim, para os suínos, a aureomicina ~ a t er-

. ramicina parecem ser os ' de melho~e~ ,re­
sultados, seguidos da penicilin?" pol~mIxma

e estreptocimicina. Quanto mais esta:rel _o
antibiótico melhor será êle para aphcaçao

no arraçoa~ento animal. Por essa razão, nem.
todas as formas de um mesmo antibiótico
são igualmente eficientes. O procainato de
penicilina, por' exemplo, é estável, ~as ~ p~­
nicilina G (sulf at o de penicilina) Ja nao e.
A aureomicina e a terramicina, provadas co­
mo mais eficientes para suínos, não perdem
a est abilidade, as suas características, quan­
dei misturadas nas rações, com as quais per­
manecem algum tempo em depósito.

A quantidade a empregar depende do
antibiótico e do que se pretende. Para a
recuperação de porquinhos 'desnutridos, fra­
cos, ou combate a perturbações gastro­
intestinais, a dose' é maior. rA estreptomicíns
é empregada em maior dose do que a ,aureo­
micina, .cuja dosagem usual é 10 miligramoS

por quilo de ração. A penicilina é emprega­
da em dose um pouco menor. De qualquer
modo, são quantidades pequenas. Por exem­
.plo, na base de 10 miligramas por quilo de
ração, um leitão de 75 quilos ' consome 30
miligramos de aureomicina por dia. Assim
sendo; 450 gramas apenas de antibiótico mis­
turadas em 45 toneladas de alimento, podem
levar 150 ' leitões da desmama' até 100 qui-
losde p êso vivo. .

E ' êr ro pensar' que o emprêgo de anti­
bióticos dispensa os impor t antes element os
nut ritivos como" vit aminas , etc. Longe dis­
so. Sao ' necessárias ' as vitam in as , especial­
mente as A e D, ' s a is minerais, proteinas,
ca rbohídr atos e gord uras ' (energéticos) , co­
m o exigem a s r a ções bal anceadas normais.

" 0

Magnifica e sadia p orcada piau, da criaçao da
F azenda do Cacique, p r opr i edade do S1' . 0 111((1'

, Gnimariies Ponipe ú - M . Ger ai s.

RAUL BRIQUET JUNIOR
ZOOTECNISTA

OS antibióticos estão na moda. ·Con·
sequentemente, cada dia, páginas e páginas:
são escritas sôbre essas milagrosas subs­
tâncias, muitas vezes exageradas na sua:
eficiência e muito raramente ' cámentadas
quanto aos seus possíveis efeitos nocivos.
Verdade é que o emprêgo dos antibióticos es­
tá, em certos aspectos, na fase experimental,
o que dificulta afirmações ou negações , ca­
t egóricas. .Mas convém sempre alertar o lei­
tor para maior prudência no uso dessas
substâncias, ou, pelo menos, r estringir-se a
divulgação áquelo que, 'de fato, esteja pro­
va do quanto, a eficiência das drogas.

Em relação aos suínos, está perfeitamen­
te provado o emprêgo altamente compensa­

.dor dos ánt íb íót ícos . A recuperação de lei-

:OS ANTI-BIOTICOS NA
CRIACÃO DOS PORCOS

, ' ..:» '

Compensador o uso da aureomicina
, ~ . D~sesindicadas

10 ZEBÚ
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H

Envie pela

TEM O

CARGAS E '
ENCOMENDAS

com pouca despesaI

Num largo estudo s obr e este
roedor Xavier P . Vidal, Bogotá ,
Columbia, 1952, .descr eve vinte e'
seis variedades, inclusive uma
cujos exemplares chegam a pe­
sar cerca de ' quatro libras (cer ­
ca de 1 quilo e 850 gramas ). Re­
fere-se a uma variedade de pelo
todo branco, cuja carne é muito
estimada e a s cobaias peruvia­
nas ou g oshp us, de pelo longo e
fino.

PARA QUE SERVE A C<?BAIA?

Serve entre nós, sobretudo, ~

quase que exclusivamente, para
experimentações cientificas.

Auxiliar o bacteriologista no
dignóstico .de 'cer t a s doenças e
é material .utilizado frequente­
mente em fisiologia e, por isso

(Conclú i á pago 48)

1 EURICO SANTOS

CO B A I 'A
A cobaia ou coba io (Oavia co­

baya) , muito conhecida, tambem,
por " p orquinho da India" , é um .
m amifero da ordem dos roedo­
r es e gênero Oav i a, quer dizer
primo do nosso preá e a fast a do
par ente do rato.

Este bonito roedor apresenta
um grande numero de variedades
que .se caracterizam pelo tama­
nho, cor, forma das orelhas e
a t é numero de dedos. Entre as
variedades .s ão notaveis: a An­
gora, de longo e sedoso pelo,
criada com o curiosidade e espor­
te; e a inglesa, de tamanho _pe­
queno, pelo liso e curto, geral­
mente usada nos laboratorios de
experimentação cient ifica .

Inutil seria descrevê-lo, tão
conhecido é . Entretanto, diremos
que mede mais de 25 em, de, com­
primento e 15 a 20 cm. de altu­
ra.

F lagrante tomado na Fazenda «Sant a Tereza», por oca- :
sião da visita do criador argentino, sr. Jorge Henrique
Walger . Na foto, além do visitant e, vêem-se os criadores,
sr. Pilades Prata Tibery, F er nando Soares Sampaio, o
proprietário da estância, sr. João de Oliveira Guimarães

, e seu filho, sr . Reinaldo Guimarães.

linhas , para todo ,o
País, ligando o Brasil à
Argentina e Estados
Unidos e Rep. Domi­
nicana e Súrinam
Trinidad e Uruguai

Venezuela ...

Rua Artur Machado, 86
- Fone, 1666 -

U , E ABA

s. PAULOBARRETOS
FaZENDa «saN'" TEREZI»N
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no município paulista de

-MO NTE APRAZIVEL-

FilENDA Sfa. Bi~Bl~1

Grande criação e comércio de ga­

do . fino da Raça Gir~ com outro

plantel estabelecido também em

Barretos.

N DAS T A,., · B A R B A.R A
MUNICIPIO DE MONTE APRAZIVEL - S. P.

z

APRESENTAMOS nesta página um

excepcional touro. da Raça Gir,

a que se atribuio a chefia do plan­

teI selecionado da

F A Z E S A N A R' ·S A
M UNI C I P i: O D /E B A R R E TOS - S . PAU L O

*
A o alto e, ao lado,
o excelente repro­

dutor da R aça
Gi r :

MAR I N GÁ

. chita ' de ve r melho,
aos 25 m eses de

ida de, f i/ho de
Gu ilherme x U1"/(­
guaicl1la, esta t am­
bem de Cl scellden-

cia importcula,

DEZ. - 953 13



A' esquerda, o grande e­

x em p lar âa. Raça ai?':

chefe doplantel magní­

fico do criador J oão

Guimarães, em sua Fa­

zenda "Santa 'I'ereea" ,

*

A FAZENDA "STA. TEREZA"
no Municipio de Barretos

E o JEUFAMOJO ~EBANHO DE 6A-
•

DO INDIANO DA RA<A CíIR,

TEXTO Á PAGINA SEGUINTE ·

A ' esquerda, 1Lm trio de

Campeãs Gir - F A V E -

L A , B ALALAICA e

P A MPULH A / a primei­

ra e a 'lJ,ltimn campe ãs

regionais (Barretos ) e: a

segunda Oam-peõ. Nticio-

nal (São Paulo) .

. ~

: \ . ZEBú



Quem está visitando, como nós o fi­

zemos ha pouco, os grandes planteis da

Raça Gir que se abrigam no município

paulista de Barretos, vai encontrar, á

margem da rodovia estadual que liga as
I-,

cidades de Rio Preto e S. Joaquim da. I
. Barra, uma grande estância de criação

de gado fino da Raça Gir, a Fazenda «San­

ta Tereza, situada a 12 quilômetros de

Barretos e de propriedade do grande cri~­

dor e selecionador - sr. João de Oli­

veira Guimarães. \ .

*
A ' direita, um unif orme

e l indo g rupo de bezer­

ros da Raça Gir, todos

eles ((enolos" do afama-

do plantel mantido pelo

criador, e1n sua Eaeen-

da "Banto: Tereza".

.~.

A' direita, v ej a -se e a­

preci e-se devidamente

est e excepcional q~dntê­

to de f êmeas da R aça

Gir , chitas claras, -­

MINEIRINHA,. SABA-
.'

RA' , BRIOSA, FAVELA'

e QUITANDINHA, das

cabecei ras 'do 1Jlantel .

E' certamente, uma das maiores es­

tâncias de seleção de gado Gir, no País,

dispondo de magnificas capineiras de co­
loníão,

o PLANTEL.
Em seu planteI de gado da Raça Gir,

o criador sr. João Guimarães, com sua

criação laureada já em tantos aertames

regionais e nacionais, não tem a preocupa­

ção de quantidade e, sim o propósito fir­

me de obter um Gir excepciomI, realmen­

te puro por seleção, tendo nas vêias dos

DEZ. - 953 15



Ao lado} ;mtro 9 ntlJO

m agnifico da ca beceirct

de reprodutoras do

plantel da Raça Gü'} n n

Fazenda "Santa T er eza)

no nmnicip io paulista de

Barretos - GOlA} LA

PAZ} ZEBULANDIA 6

ESPADA.

*
seus espécimes o generoso sangue dos

indianos importados.

Assim é que o plantel Gir da Fazen­

da «Sa nt a Tereza» conta apenas com 120

reprodutoras, porém, cois~ muito fina, di­

vidido em grupos de pelagens diferentes,

todo ele registrado e cont r ola do pelo Ser­

viço de Registro Genealógico.

OS CHEFES DO 'PLAN TE L

Chefia o plantel Gir - em que o cria­

dor, sr. .Jo ão Guimarães põe todo seu

grande conhecimento de selecionador es­

clarecido e o seu carinho de caprichoso

. Criador, um espécime de excelente ori­

gem, e «cr ioulo» seu, o reprodutor ' India­

no : Este animal, como se pode ver das

fotos que ilustram.esta edição - aqui e na

c~pa - é um exemplar finissimo, com 4 1/:!

anos de idade, neto do Guilherme famo­

so que ocupou o posto em que ele está,

sendo filho de Triunfo x Indiana.

Completam a chefia do 'plan t el os tou­

ros Sabichão e Abacaxi. Este filho, tam-

*
E ntretanto} uma JJt"i n ­

ca" de respeito} em m a­

t éria de reprodutoras

re gist radas da Raça Gir,

são es tas tr és chitas de

vermelho que aqui a­

presentaanoe, ao lado}

ponto alt o do seu plan­

t el - R aridade, Tirole-

sa II e Fantasia.

*

16 ZEBú



I

*
Ao lado, on t ro grande

quart éto de ,'eprodl1to­

ra s da R aça Gir q ue ca­

bec êiam . o plantel dessa

raça. S ão três chitas de

vermelh o e unta verme­
lho-gargantilha - SU­
GEJSTIVA~ RANOHEI- ·

RA~ .FRANÇA e 0..11­

RIOOA.

*
b ém, de Triunfo e aquele, filho de Gui­

lherme, com a reprodutora Sabará (se­

gunda fêmea á esquerda, ?o cliché do

grupo que est ampamos na 2'·' página desta

reportagem). Deixamos de apresentar as

fotos destes segundos de Indiano, por

est a r em muito magros, ao tempo em que

ali batemos estas fotos .

o ENDEREÇO DO CRIADOR

Residindo na cidade de Barretos, á

Avenida «Vinte e Três», 512, o criador

snr. João de Oliveira Guimarães, cotidia­

namente visita sua já famosa estância

de criação, pois todo o serviço ali é su- ,

perintendido pessoalmente por ele. De f or­

ma que, para visitar sua magnifica cr ia­

ção da Raça Gir, é bastante chama-lo pe-

lo telefone 4-7-5 e terá um criador que o

deseje, o prazer de conhecer um grande

e selecionado planteI.

Fecha este n osso desfile
de repro du t oras regis··
truâas, cabeceiras do
plantel da .R aça Gir, âa

F az enda ,«Santa T erez a"
estas outr as quatro chi ­

ta .âe uermelho - E S­

CALA, R U M BA, G U I ­

LHERMIN A e COPA-

CA B ANA.

.~ ..
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A Coháia
(Conclusão da pág. 12)

muito procurado pelos laborato­
rios.

Besrecka chega a escrever:
"Não se poderia achar um guia
mais seguro que a cobaia para
nos orientar no dedalo dos fe­
nomenos anafilaticos".

A fabricação dos certos soros
e o controle deles estão na depen­

dencia das cobaias. Por estes mo­
tivos os laboratoríos de pesqui­
sas biologicas e os que se dedi­

cam ao fabrico de -soros estão
diariamente ' .anunciando que

compram quantas cobaias lhes
sejam oferecidas.

Este é o aspecto comercial da
criação de cobaias.

Em certos paises sul-america­
nos cria-se a cobaia para comer,
especialmente na Colombia, on-:
de a tal respeito se procedeu a
longo inquerito.

Deste inquerito se conclui que
as festas familiares, as solenida­
des cívícas, o batismo, a primeira
comunhão, a iniciação no novi­

' cia do, o casamento, etc. são mo­
tivos para jantares e banquetes,
onde figura . obrigatorigatoria­
mente o "porco da India" assa­
do, ou, como lá chamam, "cuye
asado",

Nos hoteis tambem se encon-

tram tais iguarias. A dona . do
hotel Charco Chico, em Ipiales,
informou que diariamente algu­
mas dezenas, mas em setembro
o seu consumo vai a milhares,
pois os peregrinos depois de vi­

'sit a r em o. Santuario de Nuestra
Senhora de Las Lajes, passam
pelos restaurantes à procura de
"cuyes asados" e pedem um
para cada pessoa.

Nossa cozinha, que é cheia de
escrupulos e pratarrazes indiges­
tos, não tem tido pressa em ado­
tar este magnífico piteu.

Como este animal é prolifico
e facil de ser alimentado, poden­
do aos dois meses ser consumido,
julgo que sua carne poderia ser
utilizada para alimentar espe­
cies carnívoras e até porcos e
galinhas, que exigem proteinas
sempre de alto preço.

Aí está uma atividade acessivel
a todos, já porque pode ser le- '
vada a efeito, sem e;studos espe­
ciais, vocação ou determinada ha­
bilidade.

Está ao alcance de qualquer um
criar cobaias e ganhar dinheiro.

Há na America do Norte, leio
em uma publicação especializada,
um criador que abastece uIl?- úni­
co freguês e este lhe compra
1.000 a 2.000 cobaias por sema­
na.

Aqui não se encontrará um tão

grande freguês, mas há realmen-

Fi ri
a 3.a Edição

AUTORIA DE JOAO BRUNINI .'

. Com 6 Capitulos . 600 Paginas
/ 278 Gravuras .- 670 Textos
Formato . • . • 16 x 23

BROCHURA DE LUXO. • CI$ 6O.0~

A V~NDA NA~ LIVRAAIA5 OU AS

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS SoA.
JABOTICABAL Estado São Paulo

~

1lúndem.0.4. p.elo. nu,m,6.(}.Uo. 'P.o.4W.

te grandes possibilidades de . ga­
nhar dinheiro criando cobaia, e
os anuncíos que sempre estão a­
parecendo pedindo tais roedores,

é prova segura do êxito do em­
preendimento.

Evite .este terrivel mal usando a

Distribuidor - Soóiedade Rural do Triângulo . Mineiro

Vacina HERTAPE contra a Aftosa

MINAS

,-
LTDA.

UBERABA

HERTAPE

AFT'OSA

LABORATORIO

Rua OeI. Manoel Borges, 34
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R. Olegario Maciel, 40 - T. Mineiro

Criação, e comércio de gado . indiano da
. Raça Gir, 'prop. de

·UBERA BA

1
MARTELO
RAINHAil TESOURO (ímp.) , "

:i INDIANA (ímp.) .

situada nos suburbíos \da cidade, com
mostruário e venda permanente de re­

produtores finos das melhores
procedências.

'ntoninho ~oS Sanlos

~~àGara"S, Se~astião"

MARTELO fi

P R I N°C I P E
(30 mêses) CARANHA

NESTA
PAGINA:

, o'

I
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A T IRl R I CA
A «t iririca », «capim dan­

dá», ou «junco, é uma plan-
- ta invasora de dificil extin­

ção. Experiência realizada
no Instituto Agronômico de
Campinas mostrou que esta
erva daninha resiste até
mesmo à irrigação com áci­
do sulfúrico concentrado.
Outra - ex periência consistiu
na construção de 'uma pla­
ca de cimento sôbre outra á­
rea infestada pela praga; a-

" pós longo tempo, a placa foi
" retirada e a tiririca voltou á

«ver deja r» forte e bem de­
senvolvida naquela área.

Sómente a. destruição dos

seus bulbilhos e restolhos é
capaz de exterminar , a ,t iri ­
rica. No entanto, ' . como a
multiplicação dessa erva da­
ninha tanto se faz por se-­
mentes como pela . brotação
dos bulbilhos subterrâneos,
eliminando-se a inflorescên­
cia da tiririca, antes que
as sementes sejam lançadas
à terra, diminui-se e se com­
bate, de certo modo, a disse­
minação da praga.

Processos de combate

Para eliminar os bulbos
subterrâneos, podemos lan­
ça r mão de um processo prá­
tico e econômico, Consiste
em soltar, na área infestada
gansos e perús (ávidos por
pastagens) ou mesmo gali­
nhas e deixar que êles reali­
zem uma poda c~:)l:s.tante da
parte aérea da tírtríea. De­
pois de certo tempo, os bul­
bos e r est olh os, impedidos
de r eceber em as trocas p~o­

porciona das pela clorofila
da parte a ér ea, acabam mor­
rendo e apodrecendo.

Processo mais recomenda­
do e que melhores resulta­
dos t em dem~:mstrado, na
prática, consiste em az:ar
profundament e o ter reno m -

Armando Alves da Silva
Engenheiro-agrônomo

festado, em .diversas dire­
ções, Com essa prática os
bulbos ficam expostos a su­
perfície da terra e são pos­
teriormente recolhidos e
queimados.

Alguns ' autores lembram,
e há exemplos práticos, o
emprego do «la nça chama»
na destruição 'de ervas da­
ninhas. Nesse processo as
ervas são incineradas entre
as fileiras das plantações,
na fase mais crítica para a
cultura em vista.
O combate pelos hormônios

Atualmente encontram-se
no, comércio produtos quí­
micos conhecidos por ERVI­
CIDAS, com .fun ção especí­
fica de destruir as ervas da­
ninhas. São vendidos como
«hormônios ervicidas seleti­
vos», e conhecidos por «agr o­
xone», 2,4-D», 2,45-T», «Si­
nox» e «Var son» . :mstes dois
últimos exterminam sômen-

> te ervas ·de folhas largas. ,
Outro produto químico em­
pregado no 'combat e ás er­
vas dapinhas é denominado
«Weed-no-more».

Processos de abafamento e
cobertura

Outro processo de comba­
te á tiririca, citado e reco­
mendado por alguns técni­
cos, consiste em arar pro­
fundamente o terreno pra­
guejado em diversas dire­
ções, afim de enterrar toda
a parte aérea da tiricida. Lo­
go depois, abrem-se covas
com espaçamento de um me­
tro e distribuem-se 3 ou
4 sementes de mucuna ou

de soja em cada cova. Essas
leguminosas se desenvolvem
ràpidamente e em pouco co­
brem todo o terreno com
uma verdadeira massa ver­
de de - folhagem, «a ba fa ndo »
a tiririca, cujos bulbos pas­
sam a não mais 'r eceber luz
e apodrecem. Constatado o
apodrecimento dos bulbos,
executa-se uma lavra no ter­
reno, a fim de enterrar to­
da a massa verde da mu- .
cuna. Dêste modo proporcio­
namos ao solo, não só adu­
bação nitrogenada, específi­
ca das raízes das .degumino­
sas, como também incorpo­
ramos grande quantidade
de matéria orgânica repre­
sentada pela parte aérea da
mucuna ou da soja, qu(õl vão
melhorar e modificar as ca­
racterísticas da, terra.

Nas .culturas intensivas,
citam-se ainda a «cober t u r a
do terreno» com palhas de
arroz entre as fileiras da
plantação, formando uma
camada de cêrca de 10 cen­
tímetros de altura, sob a
qual se cria um ambiente
hostil ao desenvolvimento da
tiririca.

Todos êsses processos de
'«cober t u r a do solo» sõmente
em alguns casos particula­
res têm surtido o efeito es­
perado. Na prática, sõmente
o emprêgo do arado nas
grandes áreas e o enxadão
nas pequenas, revolvendo
constantemente o terreno,
ou mesmo ' o pastoreio e o
pisoteio intensivo do gado ,
e aves, têm surtido efeito
positivo no extermínio da
tíríríca.

(Do S .I.A. )
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EXPOENTE MÁXIMO DA PECUÁRIA BRASILEIRA

Pelo dr. OSVALDn AFONSO BORGES.Do livro "o Zebú do Brasil"'---- -----..:~I~I--.---_~_ __'____

Lote de novilhas Indubras íl, vistas de frente apresent ando boa ca pacidade toráxíca

\

A mais forte acusação que
já se -fez contra o Indubrasil
é a 'de que «é uni gado em
transição evolu t iva , favorá­
velou desfavorável - só o
futUro o dirá,_- carente de
uniformidade no tipo e ' de
pelagens distintas, que não
pode transmitir á sua des­
cendência por enquanto, mais
que as características h e­
terogéneas que correspon­
dem a tão variados anteces-

. .
sores»,

Esta acusação reproduz,
em outros termos, 'a afirma-

tiva de que o Indubrasil é
um «MESTIÇO de puro san­
gue indiano», qualquer que
seja o grau de sangue; _ há
até quem, ampliando o con­
ceito, denomina «Indubrasil»
todo gado mestiço que vai
para os frigoríficos e todo
rebanho, sem classificação
própria, que nem . sob as
denominações vulgares de
«anelor ados, agirados e agu­
zeratados» se reconhece.

No entanto, esse é um erro,
que se reflete perigosamen­
te no problema da pecuária

nacional e lhe causa maiores
prejuizos do que a febre af­

, tosa.

Já o combatemos em pági­

nas anteriores. P recisamos

agora desfazer , po r miúdo,
esse engano.

A prova mais provada de
que o Indubrasil não é um
«gado em transição evolu­
tiva», reside na determina­
ção e oficialização, pelo Go­
verno F ederal, do padrão da
raça, e na instit uição do Re­
gistro Genealógico! que vem

DEZ. -.953 '-._ .. ..
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funcionando há quasi duas
décadas.

Em parte, os que vêem o
Indubrasil 'de longe e não co­
nhecem a sua história, são
ieva dos a esse err o por de­
feit o de perspectiva.

Logo que o zebú começou

a ser impor tado da índia,
muitos ,cria dores viram, des­
de logo, os defeitos , morfoló­
gicos do ga do indiano , a ssim

sil já começou a exist ir tam­
.bem ' o «MESTIÇO DE PU­

RO SANGUE .INDIANO».

Caàa criador, com crité­
r io e orientação própri a ,
cr iou o .eseu tipo de gado»,
Nas linhas gerais, porém ,
todos esses esforços disper­
sos t inham .um ponto de con­
tacto, uma orien tação úni­
ca : cria r um ti po melhora­
do, que era o critér io aceito

1'0, orelhas, barbela e cupim.
Cada f azendeiro, compa­

rando o tipo que obtinha com

o que os vizinhos conse­
guiam, procurava ver quem
conseguira um melhoramento
mais sensível, e tratava de
pôr o seu rebanho á altura

, dos melhores. E ~ compra de
repr odut ores f oi intensa en­
t re os diversos criadores.

Aqueles que se sentiam sa-

~

Um e,,~elente lot e Indubrasil, m erecid amente pr-emiado em uma ::las expos íçõe .s de U ber'a.ba

como, - com a natural ar­
gúcia do sertanejo, - perce­
beram também as qualidades
aproveitáveis desse gado.
Imediatamente conceberam o
plano de obter um tipo me­
lhorado, mediante o cruza­
mento das diversas raças, e
tão depressa pensaram como
execut a ram .

Assim, logo que se come­
çou a falar em zebu 110 Bra-

22

e sempre mantido por todos
os criadores. A esse crité­
r io mais tarde se juntou, por
fo rça da necessidade, o de
orelhas longas, barbela e
cupim desenvolvidos e couro
bem solto.

Todos os tipos de gado,
que a fantasia dos fazendei­
r os criou, tinham, pois,isto
de comum : eram 'melh orados
e tinham abundancia de cou-

tisfeitos com o ' tipo consegui­
do tratavam de fixá-lo, por­
que, até então, ele era um
tipo em transição evolutiva»,
que não podia «transmitir á
sua descendência por en­
quanto, mais 'que as caracte­
rísticas ' heterogêneas que
correspondem a tão variados '
antecessores».

,E' claro que, nesse traba­
lho de' fixação, a dissociação

ZEBú



iliendeiiana en ira va com sua
contribuição perturbadora.
Mas, igualmente, por f orça
mesmo das leis de Mendel , a
fixação se operava em parte
do ,reb~nho , que er a cuida do­
samente «reser va da ».

Assim, formaram-se, en­
tre os criadores diversos ti­
pos perfeitamente fixados de
gado, que já tinham passado
a fase de transição evolut í-

nhecidos pela marca cio cria­
dor. Aos pouc os foram sen­
do chamados de Indubrasil'
Induberaba, ou simplesmen­
te zebu. Até hoje muita g~n­

te pensa que zebu é só, ' o
tipo melhorado e orelhudo.

Entrementes, proliferavam
os tipos nascidos da dissocia­
ç ã o mendeliana 'e outros cria­
dores iam tentando, por sua
vez, «fazer o seu tipo de ga-

diver sos t ipos perfeitamen­
te e há muito tempo fi xa ­
dos que t ransmitiam unifor-,'
lnidade na reprodução seus
ca ra cteres, e isto já por mui­
tas gerações.

Dentre esses tipos, que
constituiam verdadeiras ra­
ças. distintas, os t écnicos do
Governo Federal e os criado­
res que integravam a 80- ­
ciedade Rural do 'I'ri ângulo

(.

I
. , . '" ".. ~ ~ :a- I :". ~" ~ •

..... "

.' :
. ". • 1
~ !" ,

E xcelente conf ormaçã o de um touro Indubrasil , aliás, -campeã o uberaben se, em 1944

va», e que possuiam «UNI­
FORMIDADE NO TIPO» e
na pelagem, uníformldad é
que ' transmitiam á sua des­
cendência. A fixação. destes

tipos data de muitos anos a­
trás e a de alguns deles é
quâsi contemporanea ao ini­
cio da entrada do zebu no
Brasil.

Esses tipos não tinham no­
me .próprio e eram mais 'co-

lDE Z. ~ 953

do », tudo numa variedade e
políeromia .estonteante, e a-o
nárquíca, que acabou alar­
·mando criadores, Governo e
técnicos.

Era preciso pôr ordem no
caos.

, ,

. ~uando se t ratou disto, a
situação .er a a seguinte : a
par\ de 'gr ande número de
mestiços, os .mais variados
em tipo e pelagem, existiam

Mineiro, escolheram o me­
lhor, o tipo melhorado .fão

ambicionado e, de suasca­
racterísticas, tiraram o -pa­
drão do ' tipo Indubrasil, don­
de nasceu est a denominação
de «tipo Indubrasil» para a
«raça Indubrasíl».

E ' de not ar-se qu~ t odos
os tipos conseguidos e fixa­
.dos até então eram, de modo
geral, melhores do que as r a-
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A maior dose de sangue Gir faz diminuir o tomanho e a precocidade

V a ca Indubrasil cu j a caract eriza çã o lembra ancestrai N eíor-s

Mais recentemente, cie Ul1~

quatro anos para cá, com a
grande valorização da raça
Gir, notaram-se duas t en­
dências, entre muitos criado­
r es que revelam ainda cer t a
falta de conhecimento da

função ' zootécnica do Indu­

brasil.

A primeira foi a de intro­
duzir touro Gir em vacada
Indubrasil, erro que vimos
combatendo desde as pri­

meiras páginas deste traba­
lho; disto resultou a pro­
dução de mestiços sem valor

que nada contribuirão para
a unllormidade do rebanho

nacional.

A segunda, a que também
já .nos referimos, foi a pre­

ferência para um «Indubr a ­
sil» de cabeça mais ' virada
(conve~a» eorellías: de ga­
vião; o qual não oferece ne­
nhuma superioridade ' sobre o
tipo padrão, mas está longe
de igualá-lo em 'precocidade

e peso.'

Os homens de bom: senso,
porém, levantaram oseu pro­
testo: «Quando se patenteia
exuberantemente, de~ois de
50 anos de lutas, que o In­
dubrasil é o único animal ea­
'paz de sustentar os 'r eba nhos
do Brasil, porque inventar­
mos novas modas e tentar
novas experiencias?» «Se o
destacado .elem ent o de vito-. .
ria do Indubrasttfoí o apre-
ciável tamanho e peso de

,s eus mestiços ,de corte, a par

de uma notável precocida­
de e. marcante ren(l.imento,
porque retroceder?» «Evo-

ficialmente reconhecidos, as­

sim c9mo à simples 'm es t iços

sem valor genético, ou ao
rebutalho ser:~r classificação

própria oficial ou extra-ofí-
, cial, não passa de uma usur­

pação feita de má fé, ou de
erro inconsciente de julga­
mento, tão danosa uma co­
mo outro á pecuária nacional
~ . á reputação de nosso gado,
dentro e fóra do país.

A denominação de Indu­
brasil, que se dá, portanto, a
outros tipos. ou raças não 0-

ças que lhes' deram origem.
' Dentre esses tipos melho­

Fados, foi escolhido, para
pa dr ã o, o melhor.

A esse se denominou ofi­
cialmente de Indubrasil.

Portanto, não há nenhum
ex ager o em dizer-se que . o
indubrasil é o expoente má­
ximo da pecuária brasileira.
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Iuir signifi ca crescer, melho­
rar, aper feiçoa r , a vançar,
progred ir, e o que pretendem
fazer m uitos de vossos cole­
gas é uma regressão, para
uma f órmula que os vossos
antepassados já exper imen­
ta ram e que com bastante ra­
zão condena ram, como con­
t rá r ia aos interesses do boi
de corte». .

. Porisso, muito bem avisa­
dos andam os cria dores baia­
nos que, parece, não querem
saber de modas e, segundo o
testemunho autorizado do
presidente da C. r. P. B ., ori­
entam a fixação de seu re­
banho Indubrasil, dentro do
padrão estabelecido, através
da existência de animais ra­
çador es que transnlitam aos
descendentes todas as suas
características, de modo a
assegurar a superioridade da
produção.

Atenhamo-nos, pois, ao
padrão do Indubrasíl.

Pensamos haver demons­
trado que as raças zebuinas,
por suas altas \ qualidades,
são as melhores de todo o
rebanho nacional. Dentre as
raças zebuínas do Brasil, há, /

O' tipo melhorado, sonho de ·
nossos antepassados, e que
é melhor do que todas elas
e do que todos os tipos con­
géneres.

Esse tipo, essa raça me­
lhorada, a m elhor do Brasil,
orgulho do criador triangu­
Uno, é o INDUBRA8IL
expoen t e máximo da pecuá­
r ia tropical bras ileira . __

DEZ. - 953

Vaca Indubr asil com acent ua da caracter ização cr aniana do Gi r

C0 1\1 este capítulo, terminamos a publicação que,

com a autorlsação do ilustre técnico patrício - dr,

Osvaldo Afonso Borges, fizemos do seu aplaudido e

procurado trabalho «9 Zebú do Brasil», editado pela

entidade que nos patrocina - a S. R. T. M.

No momento em -que o fazemos, temos o pra­

ser de anunciar que, vamos editar e, posteriormente,

inseri-lo em excertos, como fizemos ao primeiro, um

outro precioso trabalho do dr, Osvaldo Afonso Bor­

ges - «O Zebú e . o Indubrasíl», outra verda~eira

joia que virá contribuir - e muito - pa.ra o desen­

volvimento pecuário do País.

A mesma' vaca de tipo morfologi camente agirado comparada a
outra fêmea indubrasil em que se não ac entuou o sangue i'ir.

- ... r
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o Cavalo Camp
Uma comissão de criado­

r es e técnicos mineiros apro­
vou em setembro de 1951,
o seguinte padrão para a Ra-
ça Campolina: .
I - APARÊNCIA GERAL

1 - Pelagem - De prefe­
rência b áia, sendo, entretan­
to, aceitável qualquer pela­
gem, excéto a branca des­
pigmentada.

2 - Altura Machos:
mínima 1,48 m. para ani­
mais até a 2'1- muda e 1,50 m.
para adultos, sendo ideal
1,55 m. ; Fêmeas: mínima .-'
1,45 m. sendo ideal 1,50 m .

3 -' Porte e Forma
Porte grande, sem ser gros­
seiro; linhas harmoniosas e
musculatura bem distribuida.

4 - Oonstítuíção forte e
condição sadia.

5 - Qualidade - Ossatu­
ra forte e descarnada; ten­
dões e articulações bem de­
finidos.

6 - Temperamento
Vivo e dócil.
TI - CABEÇA E PESCOÇO

1 - Cabeça. - de tamanho
proporcional; fronte ampla
e sêca ; perfil subconvexo pa-
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•lna
ra retilíneo; ganachas afas­
tadas e definidas. Orelhas de
tamanho médio t endendo pa­
r a grandes, móveis , bem im­
plantadas, paralelas e volta­
das para a frente. Olhos, a­
fastados, cheios, vivos e ex­
pr essivos. Boca: rasgada, lá­
bios finos, móveis e firmes.
Narinas amplas, de azas mó­
veis.

2 - Pescoço - musculo­
so, rodado, de . comprimento
médio, tendendo para gran­
de, bem ligado à cabeça e
tronco. Crina farta.

m - TRONCO
1 - Cemelha Alta, .

comprida, musculosa.
2 - ' Costelas - Longas e

arqueadas. Tórax largo e
profundo.

3 - Dorso e lombo ­
Curtos; largos" bem susten­
tados, harmoniosamente li-
gados à garupa. .

4 - Garupa ampla,
longa, suavemente inclinada
e bem proporcionada em re­
lação ' às ancas. Ancas arre- .
dondadas. .

5 - Cauda - de inser- .
ção baixa e bem ligada à ga- .
rupa, continuando a linha da
garupa quando o animal .em
movimento. Crinas fartas.

6 - Orgãos genitais: per­
feitos. .

IV - MEMBROS
1 - Espádua - musculo­

sa, cheia e oblíqua.
2 - Braço - curto e mus­

culoso. Antebraço longo,
largo e musculoso. Joelhos
retos, largos, chatos e bem
suportados.

3 - Coxas - cheias e
musculosas. Pernas longas,
fortes e bem aprumadas.

4 - Jarretes - secos, li­
sos e bem aprumados. .
I 5 - Canelas - curtas, sê­
caso e limpas, éom tendões'
fo rtes e bem delineados.

6 - Boletos - largos, de­
finidos e bem suportados.

7 - Quartelas - médias,
oblíquas e fortes.

8 - Cascos - arredonda­
dos, sólidos, lisos e 'e scur os ,
sela côncava e ranilha elás­
tica. Tamanho proporcional.

9 - Membros em seu con­
junto - fortes, com arti­
culações salientes e firmes,
bem aprumados.

V - ANDAMENTO

Marcha avante, batida ou
picada, tanto quanto possível
regular e, bem assim, anda­
dura.

VI - DESCLASSIFICAÇÃO

1 - de pelagem - despig­
mentação total ou parcial.
Orgãos genitais e regiões ad­
jacentes de pele branca..

2 - de temperamento
vícios considerados graves e
transmissíveis.

3 - de conformação - ca­
beça exageradamente acar­
neirada, orelhas cabanas, lá­
bios caídos, pescoço canga­
do e de cervo, animais mui­
to selados ou pronunciada­
mentes mensos.

4 - de membros - defei­
tos graves de aprumos e ta­
ras consideradas prejudiciais.

5 - de andamento - ani­
mais exclusivamente de tro­
te.
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"O AMARELO DO
·G I R

VEIO DA· INDIA"
1

·1

I I

I,I
Alberto A lves Santiago

. Eng9 Agr ônomo
ZOOTECNr~TA

A cinta) o autor) ao . lado de ·ou ­
tros juizes único8 de zel(tLfno8) no

1~ltimo certam e n acional.

II

DEz. ·ooa

E m Zootecnia, o termo "pela­

gem" serve para designar o con­

j unto fo rmado pela coloração da

pe le, pêlos e crinas, partes inte­

grant es do revestimento do cor ­

po dos animais. Em sentido mais

r estrito , entende-se por pelagem

a côr e tonalidade dos pêlos, as­

s im como sua distribuição pelas

r egiões do corpo. Distinguem-se :

pela gem simples , ' quando constí-

tuida de pêlos de uma uníca cõr,

a inda que apr esentando nuances ;

com post a, quando, com duas ou

m ais cõres diferentes, formando

malhas , manchas ou mistura de

pêlos dive rsamente colori dos .

Nos bovinos, a pel agem é con­

siderada como fator importante,

por ser um carater étIiico, isto é,

diretamente ligado à raça ou de­

la dependente. Enquanto os cria­

dores de, cavalos pouca atenção

dão á c ôr do animal e esta rara­

mente ca ra cteriza uma" raça, já

os formadores e selecionadores da

maior parte das raças bovinas

procuram fixar, em cada caso,

uma pelagem defínída; que. lhes

pareceu mais froquente .ou a

maís adequada para' o agrupa­

mento visado. Consequentemen­

te, mesmo para o conhecedor su-
o • •

perrícíal do gado, o simples exa-

me da cõr da pelagem de um bo­

víno per m itirá Identírt car a raça.

Independentemente do. exame do

porte, da conforma ção', do pe rfil

craneano e da fó rma, t amanho

& direção dos chifres, um olhar

rápido nos pe rmite distinguir um

Schwyz , um H oland ês ou um Nor ­

mando.

·A maior par te das ra ças na t u­

rais, isto é, os tipos que se f or­

maram em determinadas regiões,

r evela m certa uniformidade na

cõr. Por outro lado, o cria dor

que faz ,a seleção' de seu rebanho,

ao escolher os reprodutores, dá

preferencia a uma pelagem ex­

cluindo outras, contribuindo as­

sim 'pa ra a uniformizaçã o do re­

banho.

A PELAGEM DO ora

Iniciado o melhoramento das

raças indianas em nosso m elo ,

técnicos e criadores cuídarnm de

estabelecer o padrão das diver­

sas variedades zebuinas, . partindo

do exame dos animais importa­

dos , de seus descendentes diretoS'

e dos agrupamentos fonnados,

completando seus conhecimentos

pel a revisão da bibliografia in­

diana relat iva à especie.

Embora para as outras raças

não houvesse dificuldade no · es­

tabelecer ', as pelagens convenien­

tes, no caso do Gil' a quest ão da

c ôr deu m a r gem a du vidas e a

opiniões a té ho je di scordant es.

Consideram-se prop ri as do Gil' a

pelagem vermelha, a branca , a

moura , a roxa, a chi t a da e, cre­

mos, também a amarela.

O AMAR ELO NA RAÇA

H á muito que, no s círculos de

criadorei, se díscute a questão da



LEIAM, ANUNCIEM, DIVULGUEM,
O ME N SÁRI O DOS PRODUTORES RURAIS :

R evista mensal, editada' em São Paulo desde Janeiro de 1952,
com mais de 120 páginas, redigidas por uma equ~pe ~e técni­
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, MARCELO BARBIELLINI AMADEI.

Em todos os números, além de selecionada materia original,
fo calizando problemas de grande inte~êsse e atualida?e e a­

pont a ndo soluções práticas,_numa I1~g.uagem acessív s j ,
insere a s seçoes especiais:

* MUNDO ESCOLAR RURAL* NO QUINTAL E NO JARDIM* MUNDO AGRONôMICO E VETERINÁRIO* MUNDO AGRíCOLA FEMININO
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PEÇA UM N úME RO DE AMOSTRA, GRÁTIS!

AGRÍCOLA» Acreditamos que a peíagern a ­

marela seja propria do gado G:::,

considerado puro, e não uma con­

sequencia de cruzamento antigo.

E ' o a m a r elo uma côr frequente

nos animais domesticas, assim co­

mo nas espécies selvagens, prin­

cipalmente nas populações das

zonas tropicais. Parece ser essa

uma das côres mais favoráveis

ao animal. natzvo ou adaptado ás

regroes quentes, sujeito aos ri­

gores ~ à severídade do meio. H lÍ,

mesmo crença, de que os bovinus

teriam acentuada, tendencia pa­

ra a côr amarela ou suas tonalt ­

dades, no Brasil. Haja vista os

dois ecótipos do "'Bos taurus" em

nosso país: o ' g-ado Caracu e o

Mocho Nacio~al l ambos caracte-
'"

ri za dos .pela e ôr- a m a r ela, a lé m

A alteração no "st a nda r d" d a.

raça, excluindo a pelagem ama­

rela, foi , parece-nos, um tanto

precipitada, desde que baseada

em observações descritivas e com­

paratívas, e não em estudos pro­

fundos, feitos com rigor e, se pos­

sivel, com base na experimenta­

ção.

Durante os oito anos em que

participamos das comissões de
I

julgamento, para efeito de re-

gistro genealogtco, assim como

durante todo o tempo em que vi­

rnos servindo como juiz nas ex­

posi ções regionais e nacionais, te­

mos tido oportunidade de exami­

nar milhares de reprodutores,

~Qm todos os tipos de pelagem

possiveis e filiados a quase todos

os troncos conhecid os . E ssa cir ­

cunst a ncia nos permitiu forma r.

um juizo a respeito deste cara­

ter racial.

rela entre :is propría s da rá~à;

posteriormente foi introduzid...

uma modificação, que limitou a

sua aceitação, pois a excluiu,

"s a lvo quando o animal apresen­

' a r carácterísticas excepcionais."

,
m ente se fazia ao acaso, sendo

relativament~ recentes a consti­

i tit uiÇã o dê núcleos de seleção e a

:criação dos padrões oficiais =,ara
f
algumas das raças. Contudo, pa-

rece que os nossos importadore::>,
foram adquirir o gado Gil' nos

melhores centro; de criação, e

os animais introduzidos, de um

modo geral, eram puros, pois S~

comportaram bem na reprodu­

ção, prova em que 0:0 mestiços se

traem.
Abrindo debate sobre a ques­

tão, a revista "Zebú", de Ube­

raba, inseriu, no numero corres­

pondente a março, um interes­

sante trabalho do técnico e cria­
dor Dr, Max Nordau de Rezende

Alviin, em que o atual diretor

do Registro Genealogico das Ra­

ças Indianas expõe seu ponto de
vista contrario à modificação in-

troduzida no padrão nacional da

raça Gil' . Esse padrão inicial­

mente a dmiti a a pelagem ' a ma.-

«MUNDO

pelagem ainare1a ápresentada'

por alguns bovinos da raça ·Gir.

Duas correntes se formaram,

uma sustentando que essa pela­

gem ' n ã o é propria da raça, sen­

do antes um sinal de mestiçagem,
enquanto a segunda afirma que

anímaís importados, tidos como

puros, apresentavam a côr ama­

rela. Tem-se, pois, a favor da te­

se de que o amarelo do Gir veio

da India, a enumeração de díver.
sos reprodutores .importados, al-

guns dos quais se tornaram fa­

mosos pela sua descendencia, que

eram amarelos ou vieram a dar

produtos com essa côr. Note-se

que o simples fato de um animal
ter vindo da India não constitui

uma garantia de pureza, ·s e a t en­

tarmos ' pa r a o imenso rebanho

bovino desse país, subdividido em

elevado numero de tipos e raças.

às vezes localizados numa mesma

região ou provincia. Nessas po­

pulações, a reprodução normal-
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Plantar boas ou más sementes, dá o mesmo traba­
lho . Mas os resultados são muito diferentes, por­
que sementes selecionadas proporcionam melhores

colheitas e maiores lucros.

• .
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apresentasse puro p ara o carater

~ conside~'ado, ist o é, que em t odas

~as indianas, en t re a.s qua is a Gil' .

Inã o ho uve a preo cupa çã o de se

estabelecer um a pelagem' unica.

lEste objetivo pa rece-nos muito

idifiCil. se não impossi vel , coris e­

~guir-se, por du as razies: 1" ) a ex-

It r ema variedade de pelagens a -

presentada pelos animais desse

':\
'"' .... BOAS SEMEN.TES .V\

SÃO O COMEÇO DE BOAS
~l

~'!

~

~ -··i.L COLHEITAS'

Qualquer que -seja a variedade de que o sr. precisa,
procure-a nas Lojas Dierberger, que só vendem se­

mentes puras, de germinação ' garantida.

Informações sem compromisso

DIER8ER GER'Agro · Comercial Ltda.
Rua Líbero Badaró, 499 - Tel. 36.5471 ­

Cx. 458 - Av. Anhangabaú, 392/394
SÃO PAULO

ét nicos, r econhecidamente he re­

ditarios . Ent re es tas cartcteris­

ti ca s se inc lue a pelag em .·

A ação se letiva do meio e, em

out r os casos , a se leção proced ida

pelos cr iadores , fixou para mui­

tas r a ças uma determina da pela­

gem , com exclusão das dem ai s .

A ssim, após diversas gerações ,

conseguiu-se que o rebanho se

dos outros tipos cr iou los, entre

os quai.s podem ser citados' o ~a'"

do Curraleiro, o P antaneiro. o

Franqueiro e o Junqueira , todos

ap resentando pelagem a marela

ou va ri a n t es.
O zebu, animal tip íca m ente t ro-

pical, n ão ' podia d eixar. de a p r e­

sentar, entr e outra s , essa côr.

De fato, o exame de animais im ­

portados, alguns dos quais tive­

mos oportunidade de con h ecer,

notadamente a descendenria de

dive rsos r eprodutores ín dí a nos ,

nos leva a a dm itir a pela g em a ­

marela corno p ropria da raça.

E ' ver dade que o ama relo n o

animais t ivessem no seu p a trimo­

nio her edita r io unica men te os

gens ou f a t ores resp onsa v eis por

ess e carater.
Na seleçã o de a lgumas r a ça s

Gil' é muit.o f r equente, fato . qu e

se ex plica p or ser devido a g ens­

recessivos, is t o é, que n ão se m a­

nlfestam n a pres ença dos f a.t or es

(ou gens ) d om inantes, r esponsa­

ve ís pel a s outras c ôres, com à o

do verm elho e o do mouro. Os,
a t uais conh ecim entos d a c íencía

que estuda a hereditar iedade - a

Genética - exp lica m s a tisf ato­

riamen t e o m ecanismo da t rans­

missão de muitos dos ca r acteres

;
J

Ins.ti tuto. Mineiro Da rrofiIa~ia~n'i mal 8 ~acÕ8~ l toa.
lIMPAR LTDA. ·1 '

VACINAS

Contra a Febre Aftosa

CRISTAL VIOLETA _ . CONTRA A PESTE SUINA
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O CóLERA AVIARIO .
CONTRA A PNEUMOENTERlTE DOS PORCOS - «BATEDEIRA"

Mistura Mineral I M P A R

RUA AARÃO R E IS, 50
CAIXA POSTAL, 705

END. TELEGMFICO: «VACINAS»
TEL. 2-5590 BELO HORIZONTE

DEZ.• 953 31



agrupamento técnico; 2Q )' o nu­

mero relativamente reduzido de

exemplares puros existe~tes em

cada rebanho, o .que impede a e­

liminação dos animais . portado­

res de pelagem di~erente da es-.

colhida. O elevado valor dos

animais puros é ' outro obstaculo

nos trabalhos de seleção, limi­

tando as aquisições e dificultan­

do o afastamento . de portado­

res de alguns caracteres menos

desejaveis. Pelos motivos expos­

tos, torna-se dificil e trabalho­

sa a fixação de uma deté;nuna­

da pelagem, com a agravante' de

se tratar de um detalhe de me­

nor importancia dos pontos de

vista zootécnico e economico.

Qual a razão da pelagem ama­

rela ser pouco estimada entre os

. criadores do Gir?

Possivelmente decorra do co­

. nhecimento do que se passa nos

cr u za m en t os : observa-se que do

acasalamento' de touros Gir, de

pelagem vermelha ou .~ chítada,

com vacas crtoulasz'obtem-se.ule­

vada .porcentagem de' bezerro~, a ­

marelos, amarelo-~Iaranjados ' ' (

reduzido numero de individuos
, ,

vermelhos A pelagem do touro

não se transmit~' fielmente, mas

como que se dilue nos filhos mes­

tiços: E' ,m~ito frequente encon­

tr'arem-sa boiadas azebuadas com

predominancia dos bois amerelos ,

sempre que re velem mdício s. de

sangue Gil'. Provavelmente es­

taria ai a origem da duvida quan­

to ao amarelo" nessa raça, enca­

rado por muitos criadores come.
um sinal de mestiçagem, ainda

que remota. Essa crença tem a­

carretado prejuizos à pecuária,

pois têm sido postos de lado, ou

afastados da reprodução, garrotes

economicamente muito bons, s6­

mente pelo fato de serem ou da-o
/ '

rem produtos de côr amarela.

Todavia, ' devem os' considerar que, '
no . caso, os criadores que assim

procedem têm uma , justtftcatíva,

uma ,vez que a ' principal finali­

dade dos plantéis puros é o co­

mércio de reprodutores, co~dicio~;

nado às exigências dos compra­

dores, que ' preferem , umas pela­

gens; em detrimento de outras.

.Afinal - perguntarão ·m ui­

tos criadores - quel a pelagem

deseja'vel? Em nossa opinião,

qualquer uma, pojs tanto faz o

touro ou a vaca serem vermelhos,

chítados, amarelos, roxos, mou­

ros ou brancos. O importante

é que dêem .bezer ros sadios, rús­

ticos, bem desenvolvidôs e que

mais tarde revelem aptidão acen­

tuada para a produção : de carne

NOVOS RUMOS

Já é tempo de ' associações e

criadores porém de lado os de­

talhes sem importancia economi­

ca, em benefício dos ca r a cter es

SNR. CRIADOR: vacine seus animais com

VACINAS MANGUINHOS
as

.
• contra a peste da mcnquelrc (carbúnculo síntemétlee)
• anticarbunculosa (ecrbúncule hemático, verdadeiro)
• contra a pneume-enterlte dos bezerro.
• contra a pneumo-enterite dos perccs

PEÇA AO SEiT"REVENDEDOR

,. '

f'

"

PRODUTOS VETIRINARIOS MANGUIN.IOS LTDA. - C. P. 1420 - Rio De JANI!IRO

f •
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Cr$ 480,00 m éd ia de 6 a rrobas

Novilhos consumo Cr$ 200,00
Carreiros e m a r rucos 190,0 0
Vacas: 190 ,00

Magro : c-s 2.100 ,00 a 2.500,00
conforme éra, qualidade e apar ­
tação.

B OVINOS

o-s 265,00
250 ,00
240 ,00

COTAçóES

Gordo : Me rcado livre :

SUINOS

Tipo A (especia is)
Tipo B (gordos)
Enxu to s

Mercado de Bovinos e
Suinos em Barretos· S.P.

Prova de Alimentação - o "F ee­

der-tes t " . Este novo metodo de

se leçã o, que visa revela r os a ni­

mais possuidores de ca pacidade

g ené tica de maior .ganho de pe­
so, é um recurso valioso qu e os

ser viç os t ecni cos estaduais colo­
ca m à disposição dos cri a dores

desejosos de melhorar seu r eba­

nho.

E ' de es perar que, com o em ­

prego de processos racionais e e­

f ic ient es de seleção zootecnica se
intensifique e se a press e o melho-

ramento do boi de origem ind ia­

na, hoje base da pecuária do Bra­

sel Central.

de conformação e de produtivi-

- dade. Natur almente, deve-se con­

tinuar a forma ção de plantéis pu­

ros para, dentro deles , se proce­

der á seleção dos a t ri butos liga­

dos à produção.

Na críação de bovinos de raças

indianas podemos distinguir di-
I

versas fases : 1 ) o periodo de im-

port ação ou in trod ução d o zebu

no Brasil ; 2 ) a f a se de multi­

plicação desse gad o; 3) o perí o­

do de cruzam en t os , m uita s vezes

desordenados, entre as diversas

raças importadas; 4 ) a f ase de

formação de uma nova r a ça, o

Indubrásil ; e 5 ) o retorno à se­

leção da s . r aça s puras Gir, Nelo­

re e Guzerá . Por f im , uma nova

era já se esboça n a hi storia da

evo luçã o do zebu bra sileiro. com

a seleçã o f uncional, seja para
produção de car n e, seja para a

for ma çã o de rebanhos ou linha­

gens leiteiras.

E m estabelecimentos do Minis­

tério da Agricultura e principal­

mente no Estado de São Paulo,

na s fazendas do .Depa rtamento

da prod'uç ão Animal , procedem­

se a trabalhos visando a cr iaçã o

de linhagens leiteiras, pratican­

do-se a ordenha e o controle di a­

r ios. Para o g a do d e cor t e, ini­

cia-se, pela terceira vez m ais uma

Máxima eficiência - Absoluta garantia

Laboratõrío H E R T A P E Ltda.

~Dí.tribuidor: SOO. RURAL T. MINEIRO Ubaraba.
• IWi~ddç:"';;'jQds:;JQd~~ds;;:U:~CQW~

Contra a Peste Suina (Hog-Cholera)
Contra a Febre Aftosa
Oontra a Raiva (uso veterinário)
Oontra a Bouba Aviária (líquida)
Oontra a Pneumoenterite dos Suínos (Bate­

deira).

(
I

VACINAS

Meus amigos : A experiência recomenda para os 110SS0S

males os ' afamados produtos do

N ........... n 11 R:S'

.. -
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AGRA

reforma

5 - Os esforços destinados à
multiplicação da pequena proprie­

.dade são a be n çoados pel a Igre­
ja, contant o que a propriedade
m édi a e familiar exista a o la do
da pequena ~ da g r a n de.

6 -- P ara um equilí brio per­
fei to da vi da rural, as propr ied a­
des devem variar desde a s muito
pequenas a té as g r a n des . O ideal
é que a s m édias sejam muito nu­
merosas, m a s não as únicas , pois
a ua ndo uma fami lia é m ui t o gran ­
de, deve poder encontr ar traba lho
assalar-i ado, para os seu s mem­
b ros sem ocupação, n a propria
herdade.

7 -- Todo cont r a t o de saláno é
cons ider a do licito, justo c reco ­
m endável p ela Igrej a , desde . que
perrnita uma existência di gna
ao assalariado e sua família,

S -- U ma. bo a organização ?a
vida rural deve permitir ~ .exi s­
têncía do pequeno propriet:J.no de
cháca ras que trabalha algum
t ernno em sua t erra e em outras

.oca ; iões se emprega n os sí tios e
fazendas vizinhas.

Tendo em vista 'est a s con side­
r ações os B isp os da provinc~a E ­
cles iástica do P araná encammh~­
ram à Assembléia dos Carde~l.ls
e Arcebispos do Brasil as segum­
tes proposições:

I -- que a Assem;bléia de Car­
deai s e Arcebispos declare a l~­
g itim ida de dos salários rur ars
e en sine a doutrina cat ó lica so­
bre eles.
I! -- que a Assembleia so li?i­

t e ao Governo a criação, no in-
t er ior do pais de "Escolas de A ­

, . I t éc­
g ri cult ura" para que o mv: de
ni co da pequena proplleda
cresça.

Por con seg uin t e verificamos
que segundo opinião unân~~ne

. ' a Ecleslas-dos Bi spos da provmc~ . .cas
tica do P a r an á , as Ieí s ba si
da propriedade n ã o precisam ser
reformadas.

A I greja n ã o é co ntra os la ti­
f un dios em si , a n ã o ser qua~d.o
eles impedem a os homens digt­
gent es e industriosos o a cesso .a
terra. O próprio conce it o de l ~tI­
f undio é m uit o vago e relativo;
Uma f azenda de 1 00 a lqueires. e
considera da uma grande p ropne­
dade na zona do Minho, em Por­
tugal, ao passo que em Mato
Grosso é uma cháca r a .

Os B ispos do P a r a n á e~p~'e,:
g am o termo "reforma agrar ia
em sua moção. Mas toma do n o
sentido que lh e dão essa s obser­
vações e propostas, ês t e ter~o

pe r de seu ca r á t e r demagógic o ~

agitador, p erde mesm o seu ~~.nti­
do de " r efor ma", para sig m t i ~al'

a pena s politica a grária feit a
com sabedori a.

( D a Ay. a« e o« 11IL1JTe ll sa ).

A

I .A

E

queír es , outra s m a ior es , vi sto ser
o g r a nde pr oprie tár io mais es­
clarecido e capaz de aplicar m é­
todos m a is a pe r f eiçoa dos de cul­
tura.

4--A desa pr op r iaçã o se justi­
f ica nos seg uin t es ca sos :

a ) em que imensa s zonas são
monopólio de pouca s pes­
so a s que, por prin cípio, não
vendem terra s a pequenos
propri etá rios ;

b ) quando a s zo na s circun ja ­
centes dos cent ros consumi­
do res sã o proprieda de de la ­
tifundiá rios que nada pro­
duzem e se de dicam á espe­
cu laçã o imobili ária;

c) ár ea s que o g ov erno vai
transf or m a r pela a çudag em,
drena g em ou canaliz ação e
outr as obras pública s de
g r a n de p orte.

pelo ilustre Bispo ' de Jacarezi­
nho, que seguem:

Observa ções relativas ' á R e-
form a Agrária:

1-0 obj etivo da Reforma A­
g r á r ia deve ser duplo :

a) garant ir a um g rande n ú­
mero de trabalhadores ru­
r a is a propriedade da terra;

b) gar a n t ir aos assalariados
r urais u ma r etribui ção ju s­
ta, dent ro das norma s co

. sa lár io m ínimo c familiar.
. ~-A desap r opriação deve ser a
ul tim a " m e did a de que se lance
m~o ~o intuito de conseg uir os
d oi s fins da r efor m a a grár ia.

3-0 primeiro objetivo pO(~
ser a lca n çado pelo g over no com a
divisão de suas terr a s devolu t a s ,
devendo-se a centuar a convcnien ­
cia de existir sempre, entre as '
g lebas p equen a s de 10 a 50 al-

,
a

IG

e

A

Paulo, brilhante e autorizado t r a ­
balho, do qual a present a mos n es ­
t e a rtigo u m resumo dos pon tos
fundament a is .

A subversão da ordem so cia l,
objetivada pela ação do s , com u ­
nis tas, .a ss u m e car a cter-ís t ic a s di ­
feren tes n a cida de e n o campo.
N os cen t r os urbanos el a se m a ­
nifesta sob a forma de revolt as,
greves e a rruaças -- e no ca m po
s ob a ca p a da " r eforma agrá­
r ia" . Com isso, es per a m os a g i­
tadores poder a rrasa r t oda a
soc ieda de a tual e criar uma es-
t rut u ra nova . .

Os B ispos do B r a sil est udam
a posi ção que a Igreja tomará
diante deste delicado prob lem a .
N es t e se n t ido, os Bis pos da P r o­
vin cia E clesiástica do Paran á a ­
p r ovaram unâ nimemente as ob­
servações e proposta s , elaboradas

A ."I g r ej a , grande força que
sempre participou da solução ' dos
principais problemas nacionais a­
fim de que se fizessem com base
cris t ã, n ã o pode calar-se diante
da agitação levantada pela
questão da reforma agrár ia. Nin­
guem pode ficar indiferente a um
s eu pronunciamento sobre assun­
t o de t al relevância.

P a r a se pronunciarem s obr e
essa matéria, os Bispos do P a -

_raná estão altamente credencia­
dos pela experiência adquirida
no contato direto e constante com
os problemas da t erra, que lhes
proporcionam suas v is itas p a s ­
torais.

Sobre este assunto, S. Excia.
Revma., D : Geraldo de Proen­
ça Sig a u d, Bispo de J a carezinho,
publi cou recentemente na R evista
" Digesto Econômico" de São
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AIg as RaçasBovinas da India
, '

REPRODtJ.T0R DA RAÇA GIR

o objetivo d es t e t rabalh o é
dar, uma idéia geral da orig em
básica do g ado n a I ndia e d os ca­
racteristicos m a is impor t antes de
a lg um as das mais r eput ados r a­
ça s. E' de s e d esejar que a m a io­
ria destas sejam exib idas n a Pri­
meira E xposição de Gado de to­
da a India, que está s endo orga­
nizada, com a a j ud a e sob o pa­
trocínio de ' Sua Excelência o Vi­
ce Rei,' Lord Linlithgow.

Entretanto, é necessário explí-

cal' que raças, no sentido es t r it o
em que esta p ala vra é emprega­
da en t r e p eritos criadores de
gado, raramente ex istem n a In­

dia.

Qua se todo distrito t em sua ra­
ça "a ssim -chamada", m a s , os
caract er ís ticos, p elos quais el as
de vem ser julgada s , nunca foram
defi ni do s por nenhum org ão of i­
cial, e devem variar muito de di s­
trito pa ra distrit o. E xi s t e , no
entretan t o, um número d e ' tip os
gerais, cu jos cara cterísticos p r in­
cipa is espalh a m -se entre várias
raças r egion ais e, afim de que se
possa ter uma idéia n ítida das di­
versas linhagens e variedades,

DEZ. - 953

oa, Sir ARTHUR OLVER
TRADUÇÃO DE

Alberto Penteado Cardoso

en t r e os duzentos milhões de ca­
beças de gado existentes na In­
dia, é necessário primeiro tomar
em consideração os tipos básicos

dos quais' elas são derivadas. E '
necessário tambem que se explí-

que que as raça s são sujeitas a
variar consideravelment e, mesmo
de vila para vi la, a inda qu e den­
tro de sua r eg iã o pr6pria. O Au­
tor, no curso de uma exten sa via­
g em, durante vários a nos, t eve
m uitas opo r t unidades de ir es -

tudando e fotografando o gado
de quase toda a India, e suas úl­
timas ob servações vieram con­
firma r a opinião que já havia
m anifest ado numa not a: a nterior ,
de ,que existem qu atro ou cinco
tipos bá si cos na India , e que a

g rande m aioria das r a ças regio­
nai s são o i:esultado do cr uza ­
m ento entre dois ou mai s de stes
tipos . , A dem ais , afim de se t er

uma idéia da origem do s diferen­
tes tipos, é ' necessário considerar
dentro da Iridía, nos tempos pré­
his.t6ricos, a migração de povos ,
cujo gado parece ter exercido
profunda influência sobre o ga­
do ali já existente.

O mapa publicado no livro do
snr, Olver, que é uma reprodução
do, "Rel!l-t6rio do Censo da India
de 1931", dá uma ampl~ indica­
ção da~ , rotas seguidas , pelos
principais, invasores da India, e
pode-se ver que a atual distribui­
ção (territorial) . do gado bran-

o ê e; "ê-om couro pigmentádo, que' é
referido como sendo o gado cin­
zento-branco do norte, corres­
ponde de perto às áreas alcança­
das pelos povos Rig-Vadic-A­
ryans.

Um intercâmbio im edi a t o de
gado, entre estes invasores e os
proprietários de gado indígena"
seria inverossimel ocorrer , e pa­
rece clar o que estes tipos im­
portados tenderiam a permanecer
puros de origem, por períodos de _
tempo maiores que atualmente
quando a mistura de tipos é o~
cor rê nci a diária, devido a o cons ­
tante comér cio de gado por n e-

, go ciantes itinera n t es, . à migra­
ção anual em busca de . p asto e
à cr iação indiscriminada e des­
controlada.

No artigo acima referido, foi
sugerido que existem quatro ou
cinco tipos básicos diferentes de
g ado n a India , e que algun s des-

- tes, devem t er pré-existid o às in­
cursões do g a do cinzent o-br a nco
do Nor t e. For am sugeridos os
tipos seguintes: \

1-0 gra nde gado branco do
Norte.

2-0 bem dis tinto tipo Myso­
re do Sul, com conf ormação ca­
racteristica de cabeça e chifres.

'3- 0 m uito peculiar, gado Gil' .
de Kathiawar e da Jndia Ociden ­
t a l.

4-0 pequeno g a do preto, ver­
melho ou pardo escuro, que se en­
cont r a nos qu at ro polos da Indía,
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principalmente nas regioes on­
duladas e florestais.

O gado Dhanni, de Punjab, em­
bora não especificadamente men- '
ci ona do, er a consider a do com o
s endo provavelmente distinto, e
o autor é agora da opinião qu e
ele pode ser a ceito com o um tipo
d istin to, que provavelmente en­
t rou na India em uma onda se­
parada ' de imigrantes , a través
dos caminhos do Norte ; al ém dis­
so agor a parece claro que ó gado _
Afghan forma a base da .raça
Montgomery ou Sahiwal, embo­
ra não se ignore que exist e uma
g rande mistura adicional de
sangue Gil' neste gado,

deste gado é a conformação da
cabeça .e dos chifres. A cabeça é
sempr e relativamente comprida,
com ca r a e ventas estreitas , e a
testa notavelmente proeminente
sobre os olhos, em geral com um
sulco no centro, devido à sobre­

saliência causa da pelos cernes
maci ços do s chif r es qu e se p roje­
tam para o a lt o, partindo logo
acim a dos olhos. Os chif r es des­
te g a dp emergem do alto da ca­
beça , bem perto um do outro e
numa direção para cim a e para

trás, diferente da direção para fo­
ra e para cima, encon t rada no
gado da Europa e em outras ra­
ças Indianas, que posteriormente

O gado do tipo M ysore não é

em regra, constituido de animais
g r an des; é notadamente cur to no
trazeiro e fundo no peito, com
quartos poderosos, a o passo que
seus ossos e ' cascos, .em bor a le­
ves, são de boa qualidade. O cou­
r o é tambem bom e colado ao
cor po, a s cost ela s bem arquea da s , '
enquanto a giba deve ser bem
desenvolvida , mas não balofa, e.
localizada no a lt o da cer nelha.

E ' quase s empre um gado de
tração, ativo , e a s raças Mysore
adquiriram a reputação de ', serem
provavelmente os animais mais
ativos e resistentes de tração, na

!t).dia.

o

Um grande

e puro

exemplar da

Raça N elor e,

filho de

importados '

e nascido

em nosso

País

...,

Destes t ipos, os 3 pa recem ter
tido maior existência n a India:
o g a do Gil', do Oeste, o tipo My­
sare, do Sul, e o gado pequeno
preto ou averm elhado, que a tual­
me~te é encontrado p r incipalm en­
te nos outeiros, mas que está am­

pl am ente distribuido por toda a
India , particularmente em áreas
fl or es tais e regiões pobr es, que
nã o susten tariam a ni mais de
grande porte.

P a r tindo do Sul, o gado do ti­
po Mysore, no qu al existe m e­
nor aparência de forte mistura ' de
sangue forasteiro, será di scuti­
do .em primeiro lugar.

O mais f r-ízarite caract erís tico
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serão descritas. O exemplo mais
ca r act erístico desta conform ação
de cabeça e de chifres é de , se
n ot ar nos Amritmahal, Hallikar

e r aças aliadas de Mysore, Ma ­
dras e Sul de Bombaim. nos quais
os chi fres são muito com p r ídos e
s,ão levados pa r a t r á s , po r sobre

o pescoço, a t é metade de seu
com p r im en t o, e daí en tão vol­
t e íam-se para cima, para dentro c .
fina lmente pa r a f r ent e.

Nos a n imais velhos, a s po nta s
com prida s e agudas, em que ter­
mina m os ch if r es deste gado, a ­
prox imam-se uma da outra c po ­
dem a té mesmo se entrelaçarem
a ce r to ponto.

A co r de ste gado é em geral
. de uma tonalidade ci nzen ta, va­
riando do quase preto, e , n a
maioria das r aça s típicas, leves
manchas cinzentas de um desenho

definido, são evidentes na cara
e na papada. O focinho, pés e a
ponta do rabo são, em geral, p r e­
tos . Mas, em vacas mais velha s ,
em gar r otes e em algumas r a ça s

selecionadas, como por exem plo
a Amritmahal, predominam co­
r es m ai s clar a s , pendendo par a
o branco.

O gado do tipo My sore é de
modo p roeminente adequado p a r a
trabalho r á pido, de duração e re­
sistência no ara do ou na est r a-
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da, mas são a nimais m uito enfe­
zados e aptos a se tornarem f u­
riosos, enquant o as vacas são em
geral leiteiras fracas.

O tipo a ser co nsiderado a se­
guir é o peculia r tipo Gil', qu e
ainda é encontrado em r a zoavel
estado de pureza n a fl or esta Gir ,
ao Sul de Kathiawar, e qu e, em
forma menos pura , esten de -se so ­
bre uma amplissima r egião da
India Ocidental, desde Cutch, no
Norte, até bem a o Sul, com o . no s
Domínios de Nizan.

E' igualmente criado em larga
escala nos Estados Oc identais de
Rajputana, e resulta evidente
que, devido ao movimento deste
gado sobre grandes dístãncías,
em busca de pasto, ou no decor­
r er dos t ransportes de mer ca­
dorias, em novilhos de ca rga, ele
teve g rande influência sobre uma
porção de r a ça s r eg ionais, que se
es tendem a té L este, com o as
fr on teir as da s Províncias Uni­
das . Os característicos m ais ev i­
den tes deste tip o ' são, a testa m ui­
to la rg a ~ proeminent e , que • fo r ­
ma um p esado escudo ósseo co-

.br in do a parte s uperior do pesco­
ço e da cabeça, os p eculiares . chí­
f es e orelha s , que são bem dife­
rentes dos de qualqu er outro t i­
po . A cabeç a do gado Gil' , embo­
ra não tão comprida p r oporcio­
nalmente à do tipo Mysore, é
muito m a is ,com p r ida que nas
raças Européi a s do mesmo t a­
manho, estreitando-se a gudamen­
te sob o nível do s olhos, e a ba ixo
da aroada orbitária, num ân­
gulo agudo com a testa protube­
rante. Uma, feição muito caracte­
r ís tica do gado Gil' puro é a or e­
lh a com pri da e pendente, seme­
lh ante a uma folha dobrada , com
um entalhe caract erístico perto
da ponta . Esta s or elha s caem
perpendicula r es, com o in~eri?r

voltado paar a frente e os bicos
vi rando para dentro de tal maneí­
ra que, particularmente nos a­
n imais joven s, as pontas quase
encontram-se debaixo das maxi­
la s . Os chifres das vacas Gil'
são r elat iva m ente grossos e pe­
sados na ba se, e emer gem dos
ã ngulos externos da cabeça, numa
direção para baixo e para .trás ;
curva m-se então para cima e pa-

pEZ. - 953

.r a fora e finalmente para dentro
e para t rás numa .pronunciada
volta em espiral, de tal forma,
qu e as pontas ficam voltadas pa­
ra t rás qu ando a cabeça está em
po sição erecta. No macho, tam­
bem a parte super ior da cabeça,
é m uito proeminente, mas a cara
não é tão delicada como nas va­
cas, e os chif res são curtos e di­
r igidos .para bai xo e pa ra trás.

A cor do gado Gil' é bem dis­
tinta . Na grande maioria, a co-,
loração básica do couro é bran­
ca, mas manchas de pelo colo­
rido, variando desde vermelho
claro até quase preto. espalhan­
se por todo o corpo.

." " - .._.......-----

Em alguns .casos, as manchas
de cor são rela ti vamente grandes
,e em out ros bastait e peque nas, de
tal fo rma que à distân cia o ani­
mal pode par ecer ruano. A pe­
cu liar coloração Gil' pi ntada , pa­
r ece t odavia ser um recessivo
puro, e geralmente não apare­
ce qu ando es te gado é cruzado
com o gado cinzent o do Norte da
Irid ta , exc et o ocasionalmente, em
forma pura.

A influên cia Gil' pod e ' todavia
se r dis tinguida pela testa proe­
minente; pelas , compridas ore­
lhas pendentes, pela exp r essão
ger a l; o ensoberb àdo garbo da
cabeça, a bainha pendente, o pe- '

culíar talhe dos ' chifres, bem co .
mo pela conformação ger a l, po­
dendo ser notada em muitas ra­
ças locais, até Punjab, no · N ar­
te ; Madras, no Sul, e as P rovín­
cias Unidas, à Leste.

Sobretudo em todo gado Gil' ,
existe uma outra particularidade ;
às vezes encont ra-se uma mancha

. de cor nítida , de uma tonalidade
qui muito difere de outras man­
chas existentes no mesmo ani­
mal. .Esta mancha é sujeita a a­
parecer em animais mestiços, nos
quais a coloração Gil' está, não
obstante, oculta. Outra no tavel
feição do Gil' é que a larga testa
óssea cobre de tal maneira. os

-.

olhos , qu e es tes parecem es tar
se mi-ce rrados, o que dá ao a ni­
mal, especialmente a os machos .
um a a pa rência sonolenta.· Em sua
constituição geral o gado Gil' é
bem diferente do tipo Mysore.

E le é constituido em regra. de
animais maiores de uma est r utu­
ra solta e não é de tão boa qua-,
lidade ou tão com pacto e bem
constituido para o trabalho rá­
pido como o mais apurado gado
Mysore,

O gado Gil' parece ter-se desen­
volvido principalmente em linhas
de utili da des ge rais e a produção
de leite, embor a em média m o­
deradamente boa , varia muito de
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animal para anímar; sendo en­
contradas dentro do mesmo re­
banho, relativamente baixas e al­
aos produtoras.

Os novilhos, que sendo bem ali­
mentados, tornam-se animais pe­
sados e poderosos são relativa­
mente vagarosos e letárgicos, e
comumento tem a bainha pen­
durada e o couro solto, razão pe-

la qual não sã o geralmente a­
preci ados pelos cr ia dor es de gado
para t r aba lho, em toda a India .

No todo, o g a do Gil' é muit o
m ais vaga r oso que o g ado tipo
Mysore .m a s é m uit o u t il para
tração lenta . A de mais, ele é con ­
siderado a .m elhor r a ça ' de cor te
da Indi a .

por to da a Jndi a , par ticu lar­
men te no Hi malaia, e na s m on­
tanhas do Baluchistan, e em po­
nres- regiões florestais, .um 'pe-
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queno tipo de animal existe, que
é tão definido em colorido, con­
formação e característicos ge­
rais, que parece haver pequena

dúvida sobre ele ser um tipo mui­
to velho que existiu na India, des­
de tempos pré-históricos. O ga­
do deste tipo é constituido de a­
nimais pequenos, geralmente pre­
tos ou de . algum tom avermelha-

.... . - -_. _. ,

do, va riando do quase preto ao
pardo pálido, enquanto que mui- .
tos são m eio manchados. Na
maior ia , há algum branco , na
testa e na papada, enquanto a
ponta do r a bo e a ex t r emida de
dos membros podem t ambem ser
brancas.

Este pequeno g ado é ca paz
de medrar onde animais ' de g ra n­
te porte não sobreviveri am , e é

ca paz de prestar serviço utü , co ­
mo ani mais l eitei ros bem com o

para trabalho na montanh a, e pa­
ra araç ão leve. O autor tem vis­
to gado deste tipo até ao Norte
como Lundi-Katal e na frente
marítima do cabo Camarim, no.
Baluchistan Ocidental, em Assan,
em regiões de floresta, e em ex­
tensões montanhosas de várias
partes da India.

Por exemplo, ele pode ser en­
contrado na região de gado or­
dinário, ao longo das áreas a Es­
te e Oeste do litoral.

Nas montanhas do Coorg e NI­
giri e nas extensões florestais da
India Central e Rajputana, li­
nhagens melhor desenvolvidas

]
POdem ser encontradas, como por
exemplo perto das raizes de Ser­
ra; constituidas de animais de
bom tipo para trabalho. Se 'bem
nutrido, este gado é de fato va­
lioso, muito ' resistente, ativo ga­
do de trabalho, com muito boa
produção de leite, para o seu
tamanho. Não existe nenhuma
particularidade anatômica, que
se sobresaâa, e pela qual este ga-, .
do possa ser prontamente dis-

I tinguido, a não ser a cabeça qUe
é menor, ' em proporção ao corpo, '
do que nos dois tipos já descritos;
a cara é chata entre os olhos, en­
quanto os chifres emergem numa
direção para fora dos ângulos ex­
ternos da cabeça e geralmente
curvam-se para cima, para den_

itro e para a frente. No gado
~ muito mirrado que é visto nas

I
gr andes altitudes do Himalaia, Os
chifr es muitas vezes são bem cur.,

. tos, mas nas altitudes mais bai­
xas, onde é possivel alímentn.,
ção melhor, é ele de bom tama_
nho, embora nunca tão grande
<;om o os tipos Gil' ou Mysore. De. "
vida às condições muito pobres
em que geralmente são criados,
inteiramente em pastagem, a gi_

ba em geral não é proeminente,.
mas em touros bem nutridos, po~
de se tornar bastante pesada.

O couro é próximo ao corpo e
as pernas e pés são pequenos
mas de bo a qualidade. As vacas
deste tipo, onde sua nutrição é

. razoavelmente boa, podem ser '
boas leiteiras para o seu tama­
nho, mas a produção média é
muito baixa. O .próximo tido a
sex .consídera do, é o que mencio-
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narei como sendo o gado cínzen­
to branco do Norte, do qual exis­
te um grande número de raças,
principalmente no Norte, mas
cuja influência pode ser notada
até Madras, no Sul. Parece pos­
sivel descrever todo este gado co­
mo um tipo básico, mas embora
sua coloração seja homogênea, e­
xistem duas divisões principais
que parecem ser suficientemente
diferentes, para serem classifica­
das em sub-tipos, a saber :

1 - O cara larga, chifre de li­
ra, cinzento-branco, gado da In­
dia Ocidental, do qual a raça
Kankrej é a representante prin­
cipal, e que parece ter acompa­
nhado a rota principal seguida pe­
lo povo Rig-Vedic-Aryan quan­
do, depois de penetrar no India,
pelas passagens do Norte, vira­
ram para Oeste, norte da zona
de pastoreio de Aravalli, afim de
alcançar Sind, Gujerat e Sul de
Rajputana. Este gado poderia até
ser considerado como .sendo rela­
cionado com o touro reprasentado
no selo Mohenjo-Daro.

2 _ O mais branco, de face
estreita, raças de chifre tacão,
no qual incluo as raças Haria­
na, Rath, Gaolao e Ongole, todas
as quais estão localizadas ao lon­
go da rota tomada pelos Rig­
Vadic-AryanS, desde as passa­
gens do Norte, através da India

Central, até o Sul.
O gado do Bhagnari é tam­

bem deste tipo e parece possi­
vel que tenha entrado na India,
via passo de Bolan, e se ex­
tendido ao Norte de Sfnd; onde
gado do tipo Baghnari pode fre­
quentemente ser visto.

Aqui, e em outras regroes, é

provavel que alguma mistura de
sangue destes dois sub-tipos. te­
nha ocorrido, mas os caraoterts­
t ícos principais destes doín sub­
tipos sã!? os seguintes: d.o tipo
mais cinzento, chifre de I;Lra, °
gado Kankrej pode ' ser tomado
como o mais tipico e os ca .racte­
rísticos que sobresaem são : a
cara larga e relativament~ cur­
ta, côncava entre os olhoa j: chi­
fres fortes, em forma de lira,
emergindo da cabeça, em -direção
para fora e para cima, te cuja
base é mais coberta de couro do '

DE~, - 953

que qualquer outro tipo; ventas
e narinas proeminentes, constitui­
ção compacta e pesada; couro
antes pesado e solto; bainha e o­
relhas pendentes,

A grande raça Malvi, de Raj­
putana assemelha-se à Kankrej
em alguns aspetos, embora os
chifres sejam inclinados mais pa­
ra a frente na Malvi do que na
Kankrej, Parece provavel que
exista uma mistura de tipos nes­
ta raça, mas 'a cara e os chifres
mostram ser suficientemente pa­
recidos, para indicar alguma rela­
ção ' de parentesco. A este res··

peito seria bom observar que os
chifres da grande maioria do ga­
do Kankrej são especialmente
tratados no decorrer de seu de­
senvolvimento, para torná-los
muito mais espessos do que de
outro modo seriam.

Do cara , estreita, gado mais
branco do Norte e da India Cen­
tral, extendendo-se até Ongole, ao
Sul de Madras, as feições mais
características são os chifres
relativamente tações, os quais e­
mergem , lateralmente da cabeça.
curvando-se então para cima e
para dentro, uma pequena pro-

tuberância óssea no centro da
sa~eça ; uma cara comprida, ~s­

treíta, plana entre os olhos' ore­
~as pequenas, p~nteaguda;, que
nao pendem; um pescoço podero­
so e curto, uma giba compacta,
colocada em frente da cernelha, e
uma bainha pequena, que nos a­
nimais de pura raça tem pouca
tendência a se tornar pendente.

Ao todo, este gado branco é
mais alto nas pernas; mais es­
treito e não tão maciçamente
constituído, como o gado mais
cinzento há pouco descrito, mas
é em geral melhor leiteiro e gado

bom para o trabalho, para ~ui~

turas ou transporte rápido por es­
tradas. Onde estes dois tipos fo­
rem misturados, uma qualidade
muito boa de animais de utilitla­
des gerais poderá ser obtida, com
consíderavel capacidade para pro­
dução de leite e trabalho, como
na Fazenda Hissar. O próximo
tipo distinto a ' ser mencionado
é a raça Dhani , do Nordeste de
Punjab, cuja cor e car acter isti­
cos ' disti nguem -no de outros ti ­
pos Indianos.

E ' um gado relativamente pe-

(Continua a pág. 42)
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Concluida a 'defesa de um dos associados
da Associação Paulista dos Criadores de Bo­
vinos, contra o lançamento do imposto de
vendas e consignações, decorrente de certa
transação comercial, achamos de bom alvitre
valermo-nos da oportunidade para ~m tra­
balho na «R evi st a dos Criadores ».

Certo posto fiscal desse imposto esta­
dual, entende u de cobrar de nosso associa­
do, ao vender 300 bois a um frigorifico, a­
lem do imposto pela venda feita por esse
inver'niata, o imposto de compra, alegando
que notara ser aquele gado, na sua maior
parte REMARCADO.

Ora, não . podemos aceitar corno justa
tal incidencia tributária que ir ia criar uma
bitributação. Realmente, no caso em apre­
ço, aquele fazende iro adquiriu bezerros des­
mamados de diversos cr iadore s e, juntando
aos de sua criação, fo rmara o lote transa­
cionado, sobre qual transação pagou o im­
posto devido. E xigir-lh e mais, sob a alega­
ção de que o -f isco não r ecolheu o imposto
decorrente da venda que lhe fizeram, é in -

justo.

Senão ve jamos.
Antes, porém, esclareçamos uma per­

g unta que todos estarão fazendo desde o
inicio: por que não faz o fisco incidir tal
impos t o sobre os vendedores daqueles bezer-

r os?
Por uma razão muito simples .

Não é poss ivel a um invernista, passa­
dos um ano ou dois, no instante de embar­
car seu gado, precisar as provide nc ias de
diversos lot es de bois . E ' forçado, como é
natural, a não poder prestar as info rmações
r eclamada s pel?s fiscais. Eis porque, no mo ­
ment o bem definido da venda, se lançam
sobre o vendedor para cobrar-lhe o devido
por ele e, m ais, o que julgam ter sido devido,
mas não pago, pelos que lhe venderam os
garrotes .

Acontece, ent retanto, nisso tudo, que,
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Dr. Rolando LEl\10S
, ( A dvog ado)

o f isco est adual, nem sempre se mantem
dentro dos seus incontestaveis direitos, mal­
grado as decisões do Tribunal de Justiça do
Estado. Esse é um dos casos, pois o fazen­
deiro, o criador que vende bezerros machos,
nascidos de vacas de sua propriedade, geral­
mente criados para a produção leiteira, não
pode ser considerado um mercador, na a ­
cep ção de que fala a lei para ' estar sujeito
ao pagamento desse imposto.

Sempre julguei oportuna a citação de

VIDA

Ã BASE DE B.H.
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Inscrição de pecuaristas

EXPOSIÇÃ A I AL DE· ANIMAIS
DA AGUA BRANCA

Tendo em vista a realização da proxi­

ma Exposição Nacional de Animais e Pro­

dutos Derivado sda Agua Branca, a rea­
lizar-se em abril do proximo ano, a Secre

taria da F ARESP distribuiu a seguinte no-

"

CURSOS RAPIDOS PROMOVIDOS
PELO D. P. A. DE S. PAULO

Além do requerimento, o interessado deve jun­

tar atestado firmado por autoridade com pet ent e, no
qual declare a qualidade de professor em exercicio

ou de professorando.

Da "R ev is ta do s Cr iadores"

Melhores esclarecimentos os interessados pode­
rão obter na Seção de Protocolo do Departamento
da Produção Animal, localizado na Av. Francisco
Matarazzo 445, nesta capital.

Os candidatos deverão apresentar seus reque­

rimento sde inscrição até o dia 31 de dezembro des­

te ano, selado com estampilhas estaduais de Cr$

6,00, .com a firma reconhecida, decla r a n do nome

por extenso. naturalidade, idade, estado civil e re­

sidencia.

Ao candidato aprovado no curso será forneci­

do um certificado, que servirá para a contagem de
2 pontos nos concursos de ingresso e remoção da
Secretaria da Educação.

o Departamento da Produção Animal, da Se­

cretaría da Agricultura, a exemplo do que vem fa­

zendo todos -os anos, realizará, no período de 4

a 26 de janeiro de 1954 , cursos r ápidos de avicul­

tura. . apicultura, lacticinios e piscicultura, especial­

mente dedicados aos professores públicos em exer­

cicio e aos professorandos.

á discussão judicial. A' pugna judicial, mes-. .
mo administrativa, não devem nossos asso­
ciados fugir, quando a inspira, por pa r te do
contribuinte ao imposto exigido, a sadia con­
vicção de que h á injustiça na incidencia do
imposto. Só assim teremos o pronunciamento
dos aplicadores da lei, ' que virão suprir
lacunas da lei, interpretá-la e recriminar
qualquer abuso do Estado.

Concluiremos nosso trabalho que há
bitributação injustificavel na cobrança de
imposto de vendas e consignações ao re­
criador, pela venda que faz de seu gado e, ao
mesmo tempo, pela compra que fez a criado­
res daquelas reses que completavam o seu
lote.

Os referidos cursos, cuja frequencia é obriga­
. t6ria, serão ministrados diáriamente das 12 á s 17

horas, exceto aos s ábados.

.. " I . . .. ....

\ta:

uma decisão 'do nosso Tribunal de Justiça,
que se pode ler na «R evis t a dos Tribunais»,
volume 160, pagina 625:

«O fato de o fazendeiro-criador. de gado
alienar periodicamente parte de seu reba­
nho, desfazendo-se principalmente de bois
supérfluos, não o transforma em mercador
na acepção em que a emprega a lei fiscal».

Logo, aquele recríador. ."ou' 'inver nist a ,
que vende bois adquiridos de criador, não
pode estar sujeito ao pagamento de uma
tributação .que, além de outros motivos, não
seria devida por quem lhe vendeu, como
vimos.

Afinal, não encontra amparo em lei a
atitude, por vezes arbitrária do fisco, ven­
cendo os' menos alertados.

Note-se que, de suas exigências tributa­
veis, muitos 'se deixaram vencer por receio

«F om os convidados pelo Departamento

da Produção Animal, da Secretaria da Agri­

cultura, a solicitar de nossas filiadas a ins­

crição de pecuaristas seus associados na

Exposição de Animais que terá lugar em

1954, no Parque da Agua Branca, de 3 a 11

de abril. Tais inscrições ' compreenderão re-. .
produtores bovinos, equinos, asininos, ovi-

nos e caprinos, bem 'com o avicultura, apicul­

tura, cunicultura, piscicultura, sericultura,

criação de pássaros canóros, produtos deri­

vados e provas diversas. As inscrições es­

tarão abertas a contar de 19 de dezembro e

se encerrarão em 15 de fevereiro de 1954».
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Algumas raças de ..•
(Conclusão da p á g. 39)

queno, algo comprido e baixo de
pernas, e é excepcionallnente a­
tivo. O colorido básico da pele
é branco com manchas pretas cu
vermelho-escuro no corpo, va­
riando em tamanho desde peque­
nas pintas, como do cachorro
Dalmaciano, até grandes man­
chas de cor, cobrindo a maior
parte do corpo. A cabeça é rela­
tivamente curta" e ampla, com o­
lhos algo peqúenos. As orelhas

. são curtas e não devem pender.
-Os chifres variam um pouco em
tamanho, mas não são tão com­
pridos e pesados, e emergem da
cabeça em direção para fora e
para cima dos ângulos externos
de uma cabeça reta e alta. '

Este gado é notadamente com­
pacto, bem constituido e é de fi­
na qualidade, com poderosos
quartos arredondados. A papa­
da é pequena comparada à maío­

ria das raças Iridianas e o cour o
é unido ao corpo e algumas ve ­
zes manchado de preto, embora
sob pelos brancos.

A bainha é muito pequena "a
pele fina e colada ao cor po. Com­
parado com o gado branco p re­
viamente descnito, ele é mais
curto de pernas, mais largo e
mais comprido de corpo e os
membros, embora fortes , não são
tão acentuadamente ch a t os e
musculosos. A giba é m oderada­
mente desenvolvida e está colo­
cada bem em frente do pescoço.
As vacas não são em regra boas
leiteiras, mas os touros sã o par­
ticularmente trabalhadorec; rá­
pidos e ativos, apropriados para
culturas e tração média em es­
tradas. No distrito de Morrtgomo­
r y , em Punjab, existe um outro

tipo distinto de gado. conhecido
como raça Sahiwal, que mostra
ser afim próximo do ga-to do
Afghanistan. E ste gado é VE-r­
melho-claro ou pardo-escuro ou
s em i-color ido, com urna g r ande
proporção de branco , ~ classrü ­
ca-se en t r e as melhores raças
leiteiras da India, alem disso pro­
duzem anímaís poderoso s de t ra­
ção, con qua nt o lentos . No en­
tanto é sabido que muit a gent e,
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vinda de Rajputana penetrou
certa ocasião, nesta área pelo Sul,
con: seu gado, e é evidente que
muíto sangue Gil', introduzido
com toda probabilidade por essa
gente, ainda existe nesta raça.
Parece que o sangue Afghan bem
como o sangue Gir, que é v ísí­

vel em certas ' linhagens, pode ter
contribuido para a formação do
gado Sindhi, Vermelho, de Ka­
rachi, mas o tipo de gado da
região de Las Bela, no Balu­
chístan, parece ter sido a base
sobre a qual esta raça foi cons­
tituida, como uma raça de a lta
produç ão de leite.

A descrição acima dos vários
'tip os de gado encontrados na In­
dia é baseada num ·grande nú­
mero de observações e fotogra­
fias, tomadas pelo autor, no cu 1'­

so de seu itinerário, e ele ex­
cusa de não ínclu ír muitas outras
importantes. 'I'odavía é evidente­
mente impossivel tratar de todas
elas ,n um a tal publicação, e foi
necessário fazer as notas relati­
vas a cada uma o mais resumi­
damente possível; espera, contu­
do, que as informações dadas se-

. jam suficientes para transmitir
uma idéia da riqueza da In dia
em gado fino, e estimular o in- '
teresse n o seu cuidado e desen­
volvimento. A este respeito de­
veria ser mais amplamente sa­
bido que investig a ções realiza­
das pelo "Animal Husbandry Bu­

reau of ' Imperial Council of A­
griculture Researchch", mostra­
ra~ que, em relativamente pou­
cos anos, raças leiteiras selecio­
nadas de pura origem Indiana,
podem, por alimentação cientifi-

. ca e orientação combinada coJ1l
um sistemático controle de cria­
ção, ser elevadas a niveis tão al­
tos ou mais altos que aquelas de
gados Europeus importados ou
suas raças cruzadas.

Um cer t o número de rebanhos
de puro gado leiteiro Indiano fo­
ram de fato constituidos, e a sua
produção média de leite é m e­
lhor ' do que a m édia, na India,
do gado Europeu de pura raça
ou mestiços, ou de Búfalos In­
dianos.

Experiências demonstraram
que, sendo bem tratados e ali-

mentados, não h á r azão para que
rebanhos similares nao possam
ser constituidos na m aior parte
da India. Por exemplo, ap r oxi­
madamente as mesma s produ­
ções médias são obtida s pelos
"Estábulos lVIi litar es ", de seus

. embrebanhos por todo o pais. o-
ra eles sejam m antidos sob con­
dições inteiramente diferentes de

clim a e solo.
,1,;' 'de t a to eviden t e que alimen­

caçao e tratamento não cienti­
fico são a s principais causas da
degeneração; não o cIim~; e é
essencial que o criador seja per­
:madido de que é economicamente
errado alimentar seu gado com
tão inadequadas matérias ali­
mentícias, como palha de arroz e

. capim seco, e que vale muito mais
a pena introduzir boas plantas
rorrageíras," especialmente legu­
minosas, em suas plantações pe­
riódicas, do que destinas toda a
sua terra à produção de cereais.

O caminho mais viavel de se
conseguir isto parece ser o de
dar assistência aos criadores mais
aproveitaveis, afim de que pos­
suam boas vacas da mesma , ra­
ça, onde touros de pedigree pos­
sam ser encontrados, e dar-lhes
toda a assistência possivel para
seleção e obtenção de um bom
gado a partir daqueles que con­
venientemente tratados e desen_
volvidos, poderiam ser registra­
dos com o a ni m a is de pedigree.

De tais vacas, convenientemen­
te alimentadas e cuidadas, ele a ­
prenderia que além de obter mais
leite, melhor decendência e me­
lhor esterco para sua terra, po­
deria alimentar melhor a sua fa­
mília; e a nossa experiência tem
sido, por exemplo, como na "A.­
nand Creamry" em Gujerat ; que
onde um bom mercado está apa­
relhado para leite ou outra pro­
dução de lattcín íos, os criadores
da vizinhança tornam-se ancio_
s os para assegurarem-se boas va­
ca s . Assim sendo, não seria difi­
cil, onde touros apropriados são
encontrados, arranjar que os cr ia ­
dores selecionem gado de pedi­
g ree a climatado, através da maior
parte da Indía, e eu sugiro que
um sistema de facilitar a obten-

(Continua a pág. 44)
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CURVÊLO

E' a marca que garante a conti­
nuação da obra de EURIPEDES DE
PAULA, pois sígnífiea a preserva­
ção da pureza do rebanho Gffi por
êle formado, através do grande nú­
mero de anímais que importou da
INDIA.

gas já esteja ' em condições de imediato embarque
para os frigorificos ou os grandes centros de con­
sumo.

Esta vantagem é tanto mais apreciável quan- ­
to , em consequên cia do recente prolongamento dos
trilhos da Araraquara ás barrancas do Rio Paraná ,
enormemente se valorizaram as terras daquela zo­
na, que, assim, ' se encaminham rápidamente do es­
tágio de exploração pecuária ,par a o agrícola, tor­
nando proibitivos os preços de aluguel das pasta­
gens ainda existentes.

Tal seja mesmo o volúme de gado que em pou-
- cos anos' demandará o Porto Presidente Vargas, e

naquele local aconselhável será a construção de
um matadouro-frigorifico, de modo a embarcar pe­
la ferrovia, com toda a facilidade, os produtos ma-
nufaturados. ' '

~is porque somos de parecer que, na medida
das possibilidades do Estado, êle se interesse por 'in ­
termédip da sua bancada na Câmara F'ederal pela
aprovação do referido projeto de lei ; colaborando
outrossim, no que for cabível, por uma r ápida con­
cretização daqueles serviços.

Ao inteiro dispor de Vossa Senhoria para quais­
quer esclarecimentos ainda necessários, subscrevo ­
me com distinta consideração,
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Sob o titulo acima, esta Associação publicou
em seu Boletim 113/B, em setembro ultimo, a in­
tegra do projeto do deputado Galeno Paranhos,
referente á construção de quatro pontes sobre os
rios Aporé, Corrente, Verde e Claro, no Estado,
de Goi ás.

E ' com satisfação que comunicamos que a ma-
téria versada no Boletim em apreço encontrou re­
percussão e teve a melhor acolhida da parte dos
exmos. snrs. Governadores de São Paulo, Goiás,
Mato orosso e ·M in a s Gerais, Presidente da Cama­
ra Federal, Ministro da Agricultura, Comissão In­
te~estadual da Bacia Paraná-Uruguai, Se cretarias
de Estado e Estrada de Ferro Araraquarense, que
se dirigiram a esta Associação dando integral a­
poio e enaltecendo a oportunidade. do projeto em

apreço.
O estudo levado a efeito pela Estrada de Fer-

ro Araraquarense, sobre o projeto do deputado Pa­
....ranhos, e elaborado a pedido do Executivo deste
E stado. d á conta do interesse com que o Governo
de São Paulo recebeu a projetada construção da­

quelas quatro pontes.
E' o seguinte o teor do oficio que aquela Es-

trada de Ferro dirigiu ao Governador de São Paulo,
de a côrdo com ~ cópia que a mesma ferrovia nos

enviou:
"Estou restituindo a Vossa Senhoria o expe­

diente documentado anexo, que me veio ás mãos
com o ofício n . DG. 1509, de 30 de setembro último,

dessa Diretoria Geral.

Dos mais felizes, sem dúvida, o projeto de lei
de autoria do deputado ' Federal Galeno Paranhos,
no sentido de ser consignada uma verba de sete
milhões de cruzeiros . para a construção de quatro
pontes sôbre os rios Aporé, Corrente, Verde e Cla­
ro, de modo a facilitar ' o acesso das boiadas pro­
éedentes da zona Sul-goiana e atual ponta dos tri­
lhos da Estrada de Ferro ' Araraquara, no Porto

pr~áidente Vargas. '

Como justifica o referido deputado em seu
projeto de lei, a construção dessas pontes reduzi­
rá de mais de 30 para menos de 10 dias o número
de "dias de marcha" a serem vencidos pelo gado
magro, de corte, que demanda ' as zonas de engor-

da em São Paulo. '

A consequêncía mais importante ainda' da cons­
trução das pontes é a possibilidade daquela zona
SUl-g oia n a passar do ' estágio de zona ' de cr ia ção
e recriação de gado pará a de engorda, de tal sor­
te que o g a do ao a lca n ça r o Porto Presidente Var-
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RAÇA ~IR . '

A regiã o de ste g a do é a florest a
de Gil' , a o . s ul de K athiawar, e é
encontrado em s eu estado mais
puro, nesta á r ea .

Gado de sangue Gil' é , entre­
tanto, encontrado em uma vasta
á r ea, inclu in do uma g r a n de por­
ção do oeste de R aiputana ~ de
B aroda e as seções do norte da
provínci a de Bomba in. Devido
a os ' co s t u mes dos criador es de
moverem o s eu g ado, em algu­
m a s de stas á reas ; sobre uma vas­
ta região, em busca de pastos
convenientes, grandes foram a s
influencias do gado Gil" na s
várias r a ça s 'da s regiões circun­
vizinha s , onde é constat a da a
presença deste . sa ngue.

No gado Gil', a s orelhas são
com p r ida s e pendentes. Nos a ni ­
mais t ípi cos , lembram uma folha
dobrada, com um corte junto a
ponta, especialmente quando n o­
vo s , elas são tão compridas que
se encontram debaixo dos maxí­
lares e a parte interior da orelha
etsá sempre voltada para a fren­
te.

Os olhos são sempre encimados
pela proeminente testa óssea, a
tal ponto que dão uma aparência
sonolenta à cabeça, especialmente
no macho. O focinho é de largu­
ra moderada e a face, sob os o­
lhos, é relativamente estreita e
bem tratada. O · trazeiro deve ser
forte, reto e plano, mas está apto
a ser 'consider a v elm en t e inclina­
do , particularmente nas fêmeas
velhas, enquanto que os quartos
geralmente pendem pa raos ís­

·quios , e as ancas são geralment
mais proeminentes que em outra s
raças indianas . A cauda deve
ser com p r ida" em forma de chi-

, cote, com . ponta preta chegando
até quase o chão. O couro
fino e mole .nas melhores Únha­
gens leiteiras, m a s pode ser alo-o
, . • h

a sper o em animais mais comuns.
Nos Girs puros, a cor raramen­
te é tapada, apezar-de serem en- :
contrados, exemplares vermelho
tapados, Há variação 'g r a dua l pa­
ra todos os tipos de pintas, em
todos os matizes de vermelho, até

Algumas raças de
(C on cl u são da pág, 42)

çã o oficial de vacas de pedigree,
con t r a pag amento parcial, seria
o modo mais adequado de sé con ­
s eg ui r isso.

Para a adequada alimenta ção e
cuida do de t ais vacas e ' de sua
decadência, ser ia necessário o
controle por um departament o
técnico, e uma in vest igaçã o s is ­
t em á tica das forragens dispo ni ­
v eis em ca da r egião, a ssim com o
da s mol éstta s do gado, está sen ­
do agora le vada a vant e numa es­
ca la consideravel. Além do mais ,
o "I m per ia l Council of Agricultu­
re Reserarch", . tomou recente­
mente a determinação oficial do s
caract er ís ticos de oito da s mais
importantes raças leiteiras da
Iridia, e p ropor-se tambem a exe­
cutar o con trole ofi cial do leite
em cert a s área s selecionadas, co~
m o m edida exper im en tal. .

M a s, pa ra expandir e incenti ­
v ar o aperfeiçoamento do gado,
num prog rama para toda a India,
é necessário uma organização
central não ofi cial, que tomasse '
medidas apropr iadas para sus­
tentar o movi m ento; or g anizando
exposições de g a do, e levant an­
do quest ões de melhorament o da
cria çã o onde quer que seja pr e­
ciso. Agradecimen t os são de­
vidos a Lives tock e outros ofi­
cia is de P r ? ví n cia e Estado, que
f oram bastante a m a veis fornecen­
do a lgumas das f ot ograf ias re­
produzida s nesta publica çã o, m a s
o aut or aasums toda responsa bi­
lidade das opini ões expressas.
r e la t i.va m en t e à ori gem do s vá­
r ios tipos e raças descrita s .

R A ÇA KANKREJ

Esta é u m a da s raças de g a do
mais apreciadas na India. Seu , .
habitat é a r egião a sudes t e de
Rann of Kutch, estendendo-se do
can do s udoes te de Tharpakar,
di s trito de Sin d, a t é Ahm da bad
província de Bombain e de Dees~
n o Este, a Radhanpur State n o
Oeste, especia lmen t e ao lo ngo dos
r ios B a nas e Sa r a sva t i. E m R ad­
h anpur S t ate é· conh ecido com o
a raça W adhiar.

E m a dição a sua própria área,

este gado é largamente usado em
Katriawar e Boroda States e em
Surat, para propósitos de tra-

ção.
T em sido h á muito tempo cui­

'da dosa ment e cr iado em rebanhos,
que vi vem a maior parte das ve­
zes nas estensões de pastos que
sã o aproveitaveis durante uma
g r a nde parte do ano, na n~gião

Rann of Kutch e seus arredores,
co mp leta dos a inda, nos melhores
r ebanhos, para a limento s conce n ­
t r a dos , es pe cia lmente ' for r a gens
cu ltivadas e r esíduos de cerea is .

E ' muito a pr ec ia do como um
, po de r oso e rápido gado de tra­

ção, e, no passado, foi intensa­
m ente expor ta do para a América
e outros países , para melhorar o
g ado indígena. Neste se nti do, o
gado Kankrej fo i largamente em­
p regado na formação. naquel es
países . de raças de g a do de cor ­
te, m a is capazes de suportar as
condi ções tropicai s do qu e o gado
indígena, de origem eur opé ia. Os
pontos para os quais ch a m a r ei
atenção especial, são os seguin­
tes : corpo poderoso e relativa­
mente comprido, com peito largo
e dorso reto, quartos um pouco
inclinados ; a testa é relativamen­
te larg a , levemente deprimida no
centro, os .chif r es são fortes e
cur va dos , emergindo dos ângu­
los ex ternos da ca beça e curvan­
do- se para fora, para cima e para
dentro, terminando em pontas
mais ou menos agudas: Estes \
chif r es sã o todos tratados no pe­
ríodo de de senvolvimento para
se t orn a r em m ais grossos e são
cober t os pela pele e uma altura
maior do que' em outras raças; a
orelh a é larga e ca ída ; a giba
bem desenvolvida , colo cada em
cim a da cernelha ; o couro . é
pesado ' e a barbeIa é moderada­
m ente desenvolvida; a bainha, um
pouco pendente; a cauda , relati­
vamente curta e com .a ponta
preta, estendendo-se um pouco
abai xo do jarrete; os membros
e pés são fortes e retos e m an­
tem porte a lta neiro da cabeça e
pescoç o. E ste g a do, com toda
probabilidade, está classif ica do
como gado cinzento branco do
noroeste e é uma raça inteiramen­
te bem definida, que tem sido

mantida pura , po r muitas
ções , por propri etá r ios de
de s ~'ebanhos sem inômades.

gera­
gran-
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os

quase o preto, enquan t o que em
a lg um as linha g ens o cor po é
quase to do b r anco, com a lsrumas

b

manch as de cor . U ma par ti cu la-
ridade de s t a r a ça é que, a qu i ou
a li, em qua se t odo a n imal um a
mancha de cor bem defini~a po ­
de ser v is ta, t endo uma tona­
lidade bem diferente de outra s
manc~a~ no m es m o a n im a I:

O pes co ço é de com p r im ent o
moderado e r e lativ a men t e del­
gado, en qua nto a , cabeça n esta
ra ça é geralm e n t e m antida para
cima. A g iba é bem desen vo lv i­
da e coloca d a adeant a da cer ne­
lha. A barbala é m od era dament e
desenvolvida e a bainha. geral­
mente g r ande e p en d en t e. N a s va ­
cas, a pres en ta-se com o uma
longa . dobra de CO~Il'O, dirigindo­
se pa ra a f r en t e, a partir do ú­
bere.

Os membros ' devem s er r etos e
bem espa çados , m a s não sã o tão
bem moldados como em ou t ros
tipos utilizados na tra ção n o nor­
t e e s u l d a India.

A s va ca s Gil' são boas lei tei­
ras, de um modo g er a l, va rr an­
do m uit o nes.s e ' p onto. Os g a r ­
r ot es, se bern cria d os, s ã o a n i­
mais pesados m a s possuem mo­
vim ent os lentos quando com pa ­
rados com a lgu mas r a ças de tro­
te rápido. São, não obst ante, mui­
to us ados com o a n im a is : de tra­
ção e, além disso, o gado Gil' é

repu t a do ser o melhor g a do de
cor t e da India.

Os pontos ,p a r a os quais cha­
marei atenção especial s ã o
s eguin t es :

T esta maciça e os peculiares
ch if r es cu r va d os, que , em ergem

. do s ângulos externos d a ca beça ,
em direçã o para f ora e para trás,
virando-se então para cim a _ e
para dentro, e, finalmente, para '
t rás, nas pontas; a f a ce ín cu r va ­
da para baixo, em â ngulo a g u­
do com a testa, as orelhas com ­
priads e pendentes, lembrando
uma folha dobrada, com um t a­
lho p erto da pont a e com a parte
interna voltada par a a frente ;
o cor po pesado, n o garr ote e as
ancas a lg o proeminentes nas va­
cas ; a pesada giba colocada .a de­
a n t e da cer n elh a ; a barbeIa mo­
deradamente desenvolvida e a
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bainha pendente ; a cauda com ­
p ri da, em forma de chicote e a
cor malhada.

R A ÇA ON GOLE OlI NELORE

O gado da zona de Ongole, na
P r ovíncia de Madras, é in clui­
do ent r e as rapças m ais conheci­
da s de g a do indiano e tem -rnu ít o
va lor para o t rabalho e para a
pr odu ção de leite.

E ' pl:incipa lmente cr ia do pe­
los a g ric ult ores do distrito de
Guntur , em Ma dras e, quando a­
limentado com ro rragens cult i­
vadas a prop ósi to e resíduos das
culturas de cer eais, produzidos
nessa fertil região, tornam-se a­
nimais excepcionalmente boni-
t os. I '

O gado de Ongole é normal­
m ente manso e os ga rr ot es são
muito desenvolvidos e a propria­
dos paar serviços pesados de a ­
ração ou transporte, m as são ge­
ralmente considerados apropria­
do s para trote rápido.

As vacas são bo as lei teiras ,
p roduzindo, de acordo com uma
recente estatística, uma média
em leite não muito inferior à
m édi a das m ais apurada s raças
leiteiras de ga do indianõ, para
a s quais se dispõem de dados
compa r ativos .

No passado, o ga do Ongole foí
exportado em g rande escala, pa­
ra .a América tropical e outros
paises, princlpalments para me- , '
lhorar as r~ças loc ais pelo cr u­
zamento e, em alguns desses pai­
s es manteemb-se hoje em dia re­
banho de g a do Nelore puro de o­
rigem, com o fim de 'prover re­
produtores para cr uza r com o g a ­
do local, .de orígem eu ropéia.

Como todo gado zebú, ' a sua
maior resistência á tristeha ,
transmítida pelo car rapat a , e a
sua ca pacída dé para sobreviver
com ' alimentos secos e escassos,

.provou ser de grande valor para
a formação de raças de corte,
capazes de engordas nas condi­
ções tropicais , e gado com uma
proporção de sangue N eloro é
criado atualmente em gra nde es­
ca la em tais pai ses.

E' inter essante que ga do da
r aça Ongole possa aínda se r visto
no Sul da India, o qual é qu ase
idêntico, em linhas gerais aos

animais das raças brancas ,
'g r andes' do Norte da India .

A fotografia de um' t ouro de
cocheira apresentada no tra ba­
lho referido, é in teressante por­
que mostra a possibilidade do ga­
do Nelore ter manch as de cor e
pontuações do couho, debaixo do
pelo branco, devidas, se m dú­
vida , a influ ência de sang ue de
a lgum as das, raças do sul.

E' importante lembrar que o
gado Ongole, pe sado como é, não
é apropriado para solos pobres ; a
cri a çã o e manutenção de gado de
a lta qu alidade desta raça só é
possível em solos ri cos, onde cul­
turas d~ cereais podem ser pro­
duzidas.

Litlewood, no seu livr~ "LIVE ­
STOCK OF SOUTHDERN IN­
DIA" menciona que há uma raça
menor, de ,tipo compa cto, na zo­
na de Vizagapatam.

Os pontos para os qu ais cha­
marei especial atenção são : o
tamanho grande; a masculinida­
de; o compj-íment o dos membro s ;
o cor po relativamente comprido
e o pescoço curto; a testa, que é
chat a , _comparando com o ga do
o tipo Mysore, mas que, sem d ú­
'vida, devido à influência de san­
gue do sul, pode ser proeminient e:
os chif r es curtos, que emer gem
geralmente dos â ngulos externos
da cabeça . mas que não raramen­
te são mais compridos e in clina ­
dos mais numa direção, para ci­
ma e para fora; a giba , bem de­
se nvolvida colocada deante da
cernelha ; barbela e bainha . m o­
deradamente pe sadas ; as pon­
tuações do cour o j á menciona­
das ; cauda de comprimento e
grossura moderados, com um a
vassoura que chega até meia di s­
t ância , ent r e o jarrete e o chão.

FAZENDEffiO:

Denuncie às autorida­
des policiais os mascates
portadores de vacinas fal­
sificadas e de panaceias
que curam todas as mo­
léstias,

Colabore, assim, para
maior segurança de nos­
sos rebanhos.
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Se examinarmos atentamente
a nossa escassa produtividade ru-

Será nossa finalidade desco­
brir "voca ções", fato que consi­
deramos com o a rma de int eira
precisão para o desenvolvimento
de qualquer t ra balho.

De suma importância para o
serviço de Defesa ser,ã uma ra­
cional distrib uição de funções. O
aproveitamento da capacidade
técnica e de pendores para o t r a ­
balho será , naturalmente, o pon­
to a ser visado.

Ao assumir a ch efia da Seção
de Defesa Sanit á ria Animal do
D. P . A. de M. Gerais, dr. J oa­
quí m Machado, a pr es ent ou a o
chefe da Divisão respectiva um
plano de trabalho, o qual, pra -

- zeirosamente, transcrevemos aqui:

o m at e­
às Clr­

rela ção

Reconhecemos n ão ser fácil
o que estamos idealizando, a lu­
ta que iremos enfrentar, o der­
rotismo ' de muitos , as críticas
t endenciosas e a -rna ledíc êncía.
Contudo, quem viv e pelo ideal,
saberá aceitar com piedade e pa­
ciência a s críticas e a s incom­
preensões, m as cont inuaremos
fi rmes no nosso propósito! no
nosso modo de pensar. O bom
soldado é aquele que morre a­
braçado com o seu fuzil.

A verdadeira "politica do cam­
po" será esta que desejamos a ­
dotar, visando únicamente o bem
estar social do homem rural.

Para a execução do exposto a ­
cima, necessitamos do seguinte:

1) Preenchimento das Circuns_
crições vagas (em número de
20).

2) Proporcionar cursos rápi­
dos e reuniões periódicas ao pe s­
soal das Circunscrições.

3) Dotar a Seção de Defesa e
<lS Veterinários de meio pr ó-
prio de t ransporte.

4) Reaparelhar com
ri a l mínimo necessário
cunscr ições (conforme

_anexa) .

PROGRAMA BUROCRÁTICO :

na org a niza çã o da vida rural
em seus municípios.

E' nos municípios, no meio
rural que se faz sentir mais a a­
ção eficiente de u m técnico onde
tudo dep en de quase, da sua ca­
pa cid ade individ uai.

P elo ex posto, t eremos uma
responsabilidade muito grande
a enfrentar, e qu e esperamos
vencer confiados no espírito cí­
vico e moral de cada um dos
nossos dedicados companheiros.

O Decreto que r egulam entou o
Serviço Rural de D efesa e Fo­
mento, cui da com car inho do as­
sunto fo calizado, mas, nosso pon­
to de vist a é dar corpo à referi­
da regulamentação.

Visaremos obter a inda a cola­
bora ção do Ministério da Agri­
cultura e Escola de Veterinária ,
e - com o a põ ío moral e material
da Chefi a do Departa meito, pre ­
tendemos in iciar 3; nossa gran­
de mar cha.

Confo rme é do vosso conheci-

Portanto, ao pessoal técnico,
precisamos dedicar uma atenção
toda especial, vi sando o aprovei­
t amento integral da capacidade
pro fissional de cada um.

Dedicação t oda especial deve­
rá merecer o veterinário de Cir­
cu nscrição, pois a êle cabe uma
r esponsabilidade muito gr ande

Ao veterinario sabe uma par­
cela de grande importância . , no
soerguimento econômico do Es­
tado, e o campo .de ação é tão
vasto que nunca chegaremos a
completá-la.

A educação do homem do cam­
po será o principal fator do
nosso trabalho, principalmente no
que diz respeito a higiene ru­
ral, ensino técnico, metodos "de
t rabalho na prevenção e defesa
da "pr odução agro-pecuária.

se, naturalmente, como núcleo o
que já existe criado.

de

A epoca em que vivemos im ­
põe pensarmos funcionalmente
sôbre um plano de lição e em­
pr êgo de métodos mais avança- '
dos que, no nosso caso, seria o
ín ícío de um ensáio sôbre o Ser­
vi ço Social Rural , apr oveit ando-

Para colheita compensadora,
há necessidade de boas sementes,
do terreno preparadodo, fértil e
dos favores do tempo.

Um Plano

ral, quase tudo ainda em bases
empíricas, r econheceremos po­
sitivament e o quanto ne cessita­
mos do trabalho de "pioneiros" .
Quase, podemos afirmar, est ar a
nossa sobrevivencia como na ção ,
condic iona da à te cnização da
nossa lavoura.

Trabalho

DO SER­
SANITÁ-

-" SE N H OR CHEFE
VIÇO DE DEFESA
RIA ANIMAL :

Visaremos sair da ; otina e im­
primirmos uma nova marcha "nos
m étodos de a ssistência ao ho­
mem do campo. Para tal, teremos
que estreitar os laços de colabo­
r açã o entre a Seção de Defesa "e
a s demais dépendências do De­
p art am ent o, da Secretar ia da
A gricult ura e da Secreta ria de
Saúde e Assistência (doenças
transmissíveis ao homem) .

Os m étodos de a ssistência pre­
cisarão sofrer uma evolução mais
condizente com as realidades do
meio rural. E' que o trabalho
t écnico não poderá ficar res­
t rit o únicamente ao até aqui ob­
servado, ou melhor, em se aten­
der a um chamado, dignosticar
uma doença ou medicar um aní­
m al. Temos o imperioso dever
de "hum anizar" o t rabalho. _
Dai, o imperativo de descobrtr­
mos "vo cações", de encontrarmos
elementos capazes de imprimir
uma marcha evolutíva, no senti­
do de organizar um trabalho "e­
vangeli zador", para o m eio ru­
ral. Enfim, o Ve teri ná r io de
Circunscrição deve, t ão cedo
quanto possível, ser pr epa r a do e
aparelhado para tambem exe r ­
cer a função extensionista no que
tange à educação rural.
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SEIS ITENS MUITO IMPORTANTES
BRUCELOSE BOVINA

1Q)-0 leite utilizado na ali­
mentação do homem e
dos animais deve ser
convenientemente pas­
teurizado ou fervido.

2Q)-Peça o exâme de seu
rebanho pelo menos
uma vez por ano e fa­
ça a elímínação :dos a­
nimais reatores-positi­
vos.

....

mente, n ão dispomos de funcio­
n a r ios burocr á ticos e nem de
meios pa r a m ontagem da m áqui­
nas de t r aba lho. O reaparelha­
mento humano e m a t erial da Se­
ção de D efes a seria n atura lmen­
te o primeiro capitu lo para a
concr etização d o nosso desejo.
Para t al, s olicitam os o seguinte
pessoal :

1) Um datilóg r a fo com petente;

2 ) .D ois funcionários buro­
cráticos.

Material - (conf or m e rela ção
a nexa) .

Aos funcionários burocráticos
ser ã o distribuidas tarefas de
grande importânci a , tais com o :
Estatística - Qua<;lros e Grá­
ficos sôbre a distribuição das
diversas zoonoses no Estado,
além da organização de m apas
e de todos os outros servi ços cor ­
r el atos.

"Senhor Chefe, n ão nos preo­
cu pa n a presente manif es t a ção .
de coop eraçã o o intúito de ob ter
total a provaçã o s ôbre o nosso
modo d e pensar e de querer r ea­
lizar, e sim o desejo de ser útil a
ca usa pública, obtendo a paz da
nossa con s c íên c ía com o dever
cum p r id o .

" A g u a r d a m os, todavia, o v os­
so pronunciamento, encaminhan­
do o presente documento à con­
s id er a çã o do Senhor Chefe do De­
partaménto, pedindo ao mesmo
uma reunião conjunta, com o
intúito de troca de pontos de
vista" . .

Respeitosamente,
etc."

Arboricultura Frutífera
Biblioteca Agronômica
Melhor amentos, n. 4
Heitor Pinto César
212 p áginas - Ilustrado
Edições Melhoramentos
Cr$ 85,00

Nenhum melhor índice dos m é­
ritos de um volume especi alizado
do que as suas sucessiva s reedi­
ções. E ' o ca s o d êste ARBORI­
CULTURA FRUTíFERA, de
Heitor P into César, escrito para
a Biblioteca Agronômica M elho­
ramentos, dentro da qual tomou
o número 4.

Aliando sua experiência e dedi-

DEZ. - 953

A VACINAÇÃO

1'!)-Vacine seus rebanhos
sistemàticamente to­
dos-os anos. A vacina é
um seguro quê elimina
o risco de seu capital.

2'!)-Use, exclusivamente, va­
cinas dos laboratórios
registrados, pois s õmen­
te elas podem apresen­
tar as garantias de que
você necessita.

3\')-Procure conhecer os
cuidados que devem ser
observados em cada ti­
po de vacinação, sem
êles, nenhuma ' vacina
pode prestar.

4'!)-Ao comprar um produ­
to, verifique no rótulo
a sua origem e o seu
prazo de validade. Não
auxilie a adulteração de
produtos, vendendo a
mascates os vidros va­
sios, devidamente ro­
tulados.

5'!)-Sob pretexto de econo­
mia não diminúa a do- ,
sagem das vacinas , a
serem inoculadas, pois,
se assim proceder, você
perde o dinheiro da va­
cina e não imunisa o a­
nimal.

6Q)-Em casos de epizootíías,
comunique-se imedia­
tamente com a Divisão

.de Defêsa Sanitária do
Departamento de Pro­
dução Animal, Secreta­
ria . da. Agricultura. Be­
lo Horizonte.

ca ção à capa cid ade a dvinda do
m agistério, pois é professor da
E scola Luiz de Queiroz, de Pira­
cicaba, o autor produziu um li­
vro de alta valia par a todos os
que, no país , cuidam da arboricul­
tura f rutífera.

Seis preciosos capítulos, desen­
volvidos em linguagem comedida,
acessível a todo público, sem com
isso prejudicar a exat a exposi­
ção da matéria , tratam de toélos
os assuntos, em minúcias, que po-

'-

3'!)-Não compre animais
sem submetê-los antes
ao exâme sorológico
para a brucelose ou sem
que êles venham acom­
panhados de atestados
negativos fornecidos pe­
la repartição oficial
competente.

4Q)-Procêda o isolamento
das fêmeas que tenham
abortado, ou de outros
animais suspeitos a fim
de que êles sejam sub­
metidos à exame por
veterinário competente.

5Q)-Faça construir uma ma­
ternidade em sua fa­
zenda determinando que
amesma seja mantida
em completa higiene.

6Q)-Faça do veterinário de
sua circunscrição um
amigo, a fim de que o
técnico possa encontrar
em sua amizade um
motivo de estímulo pa­
ra a sua árdua tarefa.

dem conduzir a complet o êx it o
uma cu lt ura daqueles moldes.

Convém salientar também que
as ilust r a ções são pro fusas., ex­
celentes, prepa radas em função

, do ambiente na cional , com o que
ganham bastante em opor tunida­
de e atualidade. Gr áficos e cro­
quis m arca m também um ponto
alto do -volume, de stinado a agra­
dar ao s t écn icos e 'a os que se es­
t ão inuiciando no m omentoso as­
sunto .
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GU·E
I

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
c O n V O· C a ç ã o

OCIED ·
Encerrar-se-á no próximo mês

de janeiro o m Feeder Test de
Barretos, cóm diversas solen ida ­
des, cujo programa damos abai­
xo:

11I FEE~EH· TEn

,.,

Conselh os Delibe ra ti vo e
Fiscal pa r a os ex ercicios
de 19 54 e 1955 ;

4 )- Deliberar s óbre a r ecis ao
do cont rat o celebr a do entre
o Sr. Dl'. J . S. Rodrigues
da Cunha, com o presidente
da Sociedade Rural do Tri­
â ng ulo Mineiro, e o Sr. Ar­
lindo Ca stelane de Carle
relativo à construção do
monumento ao zebu.

Uberaba , 10 de Dezembro de
195 3.

ADALBERTO RODRIGUES DA
CUNHA - Presidente.

LEVES
DURAVEIS
P RA t I C A S
ECO N-OMI.G.ASI

TELHAS FIBRO - ASFALTICAS MINERALIZADAS'
~

De acôrdo com os artigos 44"
e 52" dos Estatutos da So ciedade
Rural do Triângulo Mineiro, con­
voco os senhores sócios paar se
reunirem em As sembléia Ger al
Ordinária, á s 13 horas do dia 10
de Janeiro de 1954, no sa lão nobre
da mesma So ciedade, para tratar
dos seguintes assuntos:

1) -Tomar conhecimento do re­
latório do Presidente;

2)-Discutir e votar o parecer
do Conselho Fiscal sôbre o
balanço, contas e atos do e­
xer cicio de 1953 ;

3) -Eleger a Diretoria e os

Ir

m

I

Chegada do Sr. Dr, Renato Cos­
ta Lima, Secretario da Agricul­
tura, de S. Paulo, comitiva e
demais convidados - Inspe­
ção geral dos lotes. - Sauda­
ção ao Sr. Secretário da Agri­
cultura, - Apresentação dos
especimes ganhadores. - En­
trega de premio aos proprieta­
ri os da melhor femea e do me­
lhor m acho, respectivamente
um tourinho e uma novilha.
Entrega de certificado aos de ­
m ais concor r en t es . Entrega da
t a ça "F olha da Manhã". - Ex­
plicações técnicas sobr e a pro­
v a r ea liza da.

Distribuição dos prêmios (re­
produtores) aos 'ven cedor es dos
Concursos de bois gordos
lotes crioulos - de 1953, reali­
zados em Barretos, São José do
Rio Preto, Araçatuba e 'P r e­
sidente Prudente.

l ' Parte - Ás 9,30 horas _

Solenidades do Encerramento
do m Feeder Test a 10 de Ja­
neiro de 1954, no recinto "Paulo
de Lima Correia".

PROGRAMA

E ncerra ment o p elo SI': Secreta..,
r io da Agricu lt ura .

2 ' Parte - Á s 12 hor as _
Visita do Sr . Sec~'etario da A ­
g ricultura á séde da Assoc iação
Rura l do Vale do R io Grande.

3' Part~ - Ás 13 hor as - Almo­
ço, no J oqu ei Clube de Barret os ,
oferecido pela Assoc iação Ru­
ral do Va le do R io Grande ao
s r . R enato Costa Lim a , com iti­
va a visitantes.
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Sumario desta edição pago 4

NOSSOS REPRESENTANTES :
Viajam atualmente para a nossa revista,

sendo nossos UNICOS REPRESENTANTES,
os seguintes senhores :

Andró Weiss.
Paulo J . de Matos.

Mendonça - Rua Benedito Valadares, 224.
PARAGUASSU' • Sinval Lauro Ribeiro

- Cx, Postal, 19.
. .PASSOS • Srta. Emilia Dias Lemos - Rua
Cristiano Stockler, 88

PATOS DE MINAS - José Domingos
Araujo - Cx. Postal, 170.

PEDRA AZUL - Eulãmpio Pimenta - As,
sociação Rural de Pedra Azul.

PEDRO LEOPOLDO - Jaime Evangelista
Martins - Inspeloria do Fomenlo.

PERDIZES - Ataide Alvarenga de Re­
zende - Prefeitura.

PIRAJUBA - Antonio da Costa Brandão.
PRATA - Oto Freitas Saulo - Praça

Fernando Terra.
RIO PARANAIBA - José Rezende Vargas

- Rua Alanásio Gonçalves.
SACRAMENTO - Fôso Maluf - Cartório

do .1. . Oficio.
SALINAS - Nuno Lages Filho.

SANTA JULIANA - Srla. Vera Abud­
Prefeitura Municipal.

STO. ANTONIO DO MONTE· José Fran·
cisco de Oliveira Brasil.

S. GOTARDO - Ronan Rezende
RIO DE JANEmO (Est. do)

ITAOcARA - Ayrlon Pinheiro de
Almeida. '

ITAPERUNA - Casa do Fazendeiro -
Rua Gener~l Osório, 382 b , .

PARA
BEL~ - Pará - João A. de Melo e Silva

- Coop. Ind . Pecuária do Pará - Rua
Gaspar Viana, 48/54.

PARAIBA
JoAo PESSOA - Celso Paiva Mesquita

- Rua . Beaurepaire Rohan, 275.
PERNAMBUCO

RECIFE - dr.Aluisio F. Costa ­
D. P. A. - Av. Cax angá - Cordeiro .

I S1I.O PAULO: .
ARAÇATUBA - Tadashi Taca1àguti ­

Praça Rui Barbosa, 400 . .
ARARAQUARA • José Pereira Bueno­

Av. 15 de Novembro, 628.
BARRETOS - Agroveterinário .Monte

Castelo» - Av. 19 n. 752
BARRETOS - Orlando Augusto ­

Ass. Rural Vale Rio Grande - Rua . 14.
n, 822.

BAURU' - Olentino Marçal - Rua Ru­
bens Arruda, 378.

FRANCA - Miguel Masse i - Ass. Ru­
rol do Vale do Sapucai- '
GUAIRA....,;;:.. Jesus Prata.

ITAJOBI - Wanderley Clerlack.
PORTIRENDABA - José Cândido da Si·

queira.
PRESo PRUDENTE - Raul Nildo Guerra

- Associação Rural - Rua Nilo Peçanha.
RIO PRETO- Nece Severino - Rua 15

de Novembro, 32.43.
SAo PAULO . Franolsco Marino - R. 7

de Abril, 230 - S•• - fone, 36·37·53.
TANABt - Bras Sauro.

RIO ClRANDE DO NORTE
CAlCO - Sandoval Medeiros - Agência

Postal Telegráfica.
NATAL - Luiz Romão - Av . Tava res

de Lyra, 48 .
RIO ClRANDE DO SUL :

ALEGRETE - Higio Clonç alves - Rua
Demelrio Ribeiro , 124.

S. LOURENÇO DO SUL - Damásio Eva·
nsto Soares.

PORTO ALEGRE - Iná cio Elizeire - Ga­
leria Municipal, 127.

SANTA CATARINA:
CURITIBANOS · Henrique Carneiro de

Almeida.
S ERGIPE

ARACAJU" - Luiz Andrnde - Seção
do Fomenlo.

GOIAZ: .
ÁNÁi'OLlS ' Herosé de Velasco Ferreira

- Rua 7 de Selembro.
ANICllNS - Avelino Dias da Cunha.
BURITI ALEGRE - João G. Chaves­

Red . •0 Burít í>.
CATALÃO - Miguel Lucas Junior.

CORUMBAIBA- Bertolino da Cosia Fa­
gundes.

FORMOSA, Sebastião Viana Lobo.
GOIANIA " Isorico Barbosa de Godói.

_ Rua Vinle e ' Um; n , 12.
GOIANDIRA • Geraldo Gonçalves de

Araujo.
IPAMERI - Mário Vaz de Carvalho-

Av. S. Vic enle de Paulo.
JARAGUA ' - Euvaldo Carvalho Fonles.
MINEIROS ',- Antônio I;'aniago.
PIRACANJUBA • João d aCosta Bc Silva.
PIRES DO RIO - Zacarias Braz. Rua

Goiás, 441.
STA. HELENA - Clemente AlvBles do

Aquino - Associação Rural e Prefeitura
Municipal.

MATO GROSSO
CORUMBA - Arlindo Cerqueira Cesar.

MARANHAo
S. LUIZ - Ramos de Almeida - Praça

João Lisbôa, 114.
MINAS GERAIS:

ANDRS FEERNANDES - srta, Ety
Reis e Antonio Reis.

ALFENAS ,Jorge de Souza.
' ARAXA - Valter Batista - Av : Ole­

gário Maciel.
- R. Rio de Janeiro, 195, 1..

CAMPINA VERDE - AsloUo Lopes Cano
çado - Prefeitura Municipal.

CASSSIA - B. M. Alves· Agência de
Jornais e Revislas.

CLAUDIO - Elias Canaan - Casa .Santa
Terezinha ' .

COM. GOMES - Adauto de Oliveira_
Prefeitura Municipal.

CONCEIÇAO DAS ALAGOAS - Srla.
Kermes Mauad - Agência do Corrêio.

CONQUISTA - Geraldo Abate - Pre­
feitura Municipal.

CONSELHEIRO PENA - Clastão José de
Souza. .

CURVELO - André F. de Carvalho
- Rua João .Pessôa.

DIVISA NOVA - André Pereira Rabêlo.
. DORES DO INDAIÀ - Querubino Lu.

eas Pereira.
ESTRELA DO INDAIÀ - Alvimar Au.

gusto de Oliveira.
FRUTAL - Srta. Iraei Martins - Rua Se.

nador Gomes. .
FORMIGA - Edmundo Soares Lins. '

TRINDADE - Ezequiel DantlUl - Granja
Guanabara.

GOUVEIA - Luciano T81Deirão _
Av. Juscelino Kubilscheck.

GOV. VALADARES - Ooraldo Mon•.
loiro do Barros - Banco . do Brasil.

GUAXUpa - Josó Lessa Couto.
IBIA' - Anlonio Hermelo de Paiva Reli ,

- Ag. de Estatislica.
ITUEta - Antonio Rocha Sampaio _ .

Rua Ana Maria, 128.
. ITURAMA • Rui Pereira - Coletoria Es-'

o tadual. .
ITAONA - Luiz Ribeiro Nelo - Rua .

Josias Machado, 62. -
MACHADO · Benedito Morais - Av .

Rio Branco, 214.
MONTE ALEGRE - Orcaul Parreiras _ .

Rua cel. Rezende. .
MONTES CLAROS - O. Edmundo.

de Oliveira - Rua Simeilo RIbeiro 21
MURIAE' - Ulysses Souza Bezerra -'Rua

Benedito Valadares, 711.
PARA' DE MINAS - Hélio de Melo ·

ce, S60,OO
Cr. S80,OO
Cr. S5,OO
ce, S100,OO

ASSINATURAS
Brasil .... •......... ... .....
sob registro .
Número avulso .
Estrangeiro (sob registro) .

VENDA AVULSA
ARAGUARt - J. Campos &: Innãos­

Rua dr. Afranio.
BELO HORIZONTE - Agência Sici,

liano - Rua Goiás, 58.
CURVELO - Livraria aCastro Alves»

- Av. D. Pedro 11.
GOIANIA - Agência Manarino ­

Grande Holel.
PASSOS - J. R. Stoclder - Agência

Passos - Pr o da Matriz, ' 20 - A.
PRESIDENTE PRUDENTE - Agência

São Paulo - Anlonio Lima .
RIBEIRÃO PRETO - Angel Castrovie·

jo _ Agência São Paulo.
SALVADOR - Alfredo J. Souza Bc

eia, - R. Saldanha da Gama,
S. PAULO - cA Intelectual» Viaduto

Santa lfigênia, 281.
UBERLANDIA - Agência LilIa - Av. A·

lonso Pena. .

AGENTES NOS ESTADOS
ALAGOAS

MACEIO - dr. Manoel do Vale Ben­
lo - Pro Floriano Peixolo, 26.

BAIA
ITABUNA - Hennenegildo de Souza-

Trav. Adolfo Leite. .
JEQUIll - O.valdo Silva - Livraria

Sudoeste.
MIGUEL CALMON - Adauto tihoralo

de Moura.
SALVADOR - Coop. Insl. do Pecuária

da Bahia _ Rua Miguel Calmon, 16.
VITORIA DA CONQUISTA - João

Cairo. ..
CEARA

CRATO _ Geraldo Gomes de Matos­
Rua Senador Pompeu, 99.

DISTRITO FEDERAL
RIO DE JANEIRO - João Ferreira da

Cada - Red. «Vanguarda> - Av. Rio-
Branco. '

ESpmlTO SANTO
BOM JESUS DO NORTE - Ernaiti Fa­

rouquUa Almeida.
CACHOEIRO DO ITAPEMERIM - Ar­

quimedes Gonçalves Neves - Praça d a
Matriz.
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ALavoura do mês
N ORTE - No norte do Brasil

con t in u a m as cantações de a l­

godão, arroz, milho, feij ão, m an-
___...__...__.l

1!~~~Po do mê
-=-

PARA OS NASCIDOS ENTRB

22 DE DEZEMBRO E 20 Dif

J A N E ffiO

f umo, cana de a ç úcar, abóboras,

dioca, cana de a çúca r; colhem-se

Plantar - 1 , 4 , 5, 8 , lO , 11 , 14 ,

15, 17 , 18 , 21, 24 , 26 , 29 , 30, 31.

sap uca ia . Começa a colheita do

guaraná. Fabrica -se a borra cha,

e benefici a -se o fumo.

!-'o ,

CORES: - Marron, grena , P a r ­

da e todos os seus matizes.

T ôd as as pessoa s n a s ci d a s n e s .

te período t êm o Sol n o signo d e

Ca pricó r nio, g ove r nado por S a_

t urno.

PERFUMES: - Tolú, Violeta ,

r011a, jasmin e .b álsam o d o Pel't"i.

P EDRAS PRECIOSAS: - P r in ci_

paI: Turqueza; com plement a r :

safira e esmer alda .

O Sol, nest e s ign o, con reva un~u

ca r t a a m biç ã o de poder P. n(' Lol'i~.

ua c'e, bem com o a capacida(1 .~ p u .

ru çirigir e orie ntar os outros. S e

de rá atingir uma posição lnaic:- e .
levada n a vida , do que o n :.

e l
sor-i al em que nasceu, cOnoll; SL. Iltlr-:,..

no estima e reputação. H á PO Ss i.

bili da de de ocupar, mais cedo

FLORES: - R osa de N oél, j a s­

mi n e violeta.

outras in fl uênci a s no h')"Cn, c upo

f ~)rem favor- áveis. a pess '!l.

Ou
mais tarde, u m a posição n a Vida

. em que terá op ortun idade Pal':).

organizar e dirigir. N ã o é ...,..,
~uUito

f av or á vel às amizades. A mente
é reservada e conservadora.

Sto. Elói
Sta. Eli sa
São Cassiano
Sta. Bárbara
São Geraldo
São L eônc io
Sto. Ambrósio
I m ac. ollcei ção

São L eandr o

Sta. Eulália

Sta. r au«
Sta. A m él i ct
si« L úcict

Sto. Esperidião

Sto. Eusébio
Sta. Albin ct
Sta. V eninct
São Brasiliano
São Fausto

Sto. Alfredo
São Tomé

São F l(wiano

Sta. Vitória

Adão e E v a
NATAL

Sto. E st evão
S. João E vang.
Santos I nocent es
São Tomás
Sta. Anisin

São Silv estre

FASES DA LUA
Lua Nova 6
Q. Crescente 13
Lua Cheia 20
Q. Minguante 28

31 DIAS - 1953

1 Terça
2 QuarL'l
3 Quinta
·i Sexta
::5 Sábado
ti DOMo
7 Segunda
8 Terça
li Quarta

10 Quinta
·11 Sexta
:12 Sábado
13 D OM o
14 Segunda
15 Terça
16 (~uana

17 Quinta
H. Sexta
19 Sábado
20 DOMo
21 Segutlda
:~2 Terça
23 Quarta
24 Qulnta
25 Sexta
26 S ábado

I 27 DOM"

28 Segunda
29 Terça
30 Quarta
31 Quint a,

ca s t a n h a s ,

ç úca r , arroz, amendoim, sorgo,

araruta, batatas do ces. Colhem-se

frutas, ce bola s, a lho, batatas,

hortaliças e , nos lugares altos,

cereais europeus.

SU L - No s u l começa-se a co­

lheita de trigo, cevad a, ce nteio, a ­

veia, a lpiste e fei jão. Colhem-se

linho e ceb ola . Plantam-se bata­

tas doces, milho, abóboras tar?

dias e feij ão amarelo. Transplan ­

tam-se as sementeiras dos meses

a n t er ior es , regando-as regular­

mente depois de transplantadas.

DIAS INDICADOS PARA:

a p in a r e destruir plantas noci­

vas - 4, 5 , ·7, 8 , 11 , 12 , 14 , 17 ,

18 , 21 , 26 , 29, 31.

melan cias, mamonr.,

CENTRO - No B rasil ce n t ral

há grande atividade n o trato e n a

limpa das p lantações . F azem-se

ainda p lantações de cana de a -
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'" nrs. Criadores.

No seu int eresse

REGIST REM
e

CONTROLEM
seus animais,

consultem o

relativas aos OBITOS e TRANSFERÊNCIAS, em seus reba-

nhos. Vejam o regulamento publicado nesta edição e

ENEALOGICO
EORIGEM INDIANA

R GIST RO
D SRAÇAS

com un ica ndo tambem ao Registro Genealógico as ocorrências

Caixa P ost a l, 71 UBE R A B A Minas Gerais

c. -'
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